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T«lephone n. 551 

Escola potytechnica 

Nunca npprovar laraos a creaç&o do 
n raa escola polytochnica om S. Paulo , 
ex is t indo a <lo Rio do J a n t l r o , i|U0 « 
m u l t o baatanto pa ra renovar c o n s t a n -
to iuento o quadro do nossoa engonhol-
roa civis . 

P a r a a u g m e n t a r aquolln operosa 
olasso na p r o p o n d o da í hft íssfi idades 
tMUltilntos do deaonvolvlmonto mate-
r ia l do Estado, mantora 8. Pau lo nas 
oacolaa do engenhar i a da Al lomanha, 
da Bélgica, da Suissa , da F rança , doa 
Kstados-Unidos da America do Nnr te 
e mesmo da Italia o do Por tuga l , t ima 
br i lhan te uhalanjto flb r a p a s e s es tu 
BipsKS: Àl(bgdr :sO-á, la lvc í , qUe i no 
itivüito do ovi tar esaa emigração tem-
porá r i a qao foi 08tabelecida nes ta ca-
pital a o.-cula polytochnica. 

Tal pretençAo sor ia r ldicula. 
Por m u l t a compotencla quo reco-

nheçamos noa i l lustros cavalhei ros qno 
vflo coUBtituir o professorado doaaa es-
cola , nAo aerA om dezonas do annos 
quo uma escola do inítruéç&o super ior 
possa rltalIStlr com es tabelec imentos 
Oongonores que nao represon tam ape 
p a s a proficiência orudi ta do u m a ge-
raçAo, mas o esforço de gerações quo 
so perdem a t ravoz dos séculos , Insti-
t u t o s quo tfim as suas t radições glo-
r iosas . 

LA, na ve lha o cul ta Horopa , en t ro 
aa mais notavois «reações d a e n g e n h a 
r i a moderna , visi tando monumentos da 
ant lguidado, m u s e u s do a r t e , grande» 
cont ros fabris , na ofllcinas t i tan icas 
0111 quo t r a b a l h a m , como nua do Krupp, 
mi lha res do operár ios , percorrendo do-
cas o pontes , túne is o viadutos, ossos 
e s tudan te s , fu tu ros o ut i l lsslmos Ror-
v idores do Brasil , hfto do obtor ma io r 
8omma do conhecimontos om três ou 
q u a t r o annos do quo a lcançar iam aqui 
no dobro dosso t ompo . 

A nossa ins t rucçao super ior pécca 
pe lo v ic lamento da Inst rucçao secun-
d a r i a ou In termediár ia , como es ta se 
rcaon te da mA organlsnçAo o insufll 
oloncia da ius t rucçao pr imar ia ou ele-
m e n t a r . 

Ho D legislador paul is ta fosso fr ia-
m e n t o prAtico o nao tivosao om si o 
eanguo lat ino a roman t i za r todos os 
s e u s actos o suas idóas, cuidar ia , pa-
r a bem do Estado, 0111 o rgan l sa r sé-
r iaraonto a Ins t rucçao p r imar i a o nao 
pensa r i a fflo códo cm es tabelecer cu r -
sos super iores , o que eqüivale a co-
m e ç a r pelo tlm. 

E se quizosso, a todo o t ranso, co-
g i t a r da ins t rucçao prollssional, devia 
p ro fe r i r aa escolas regionaes ag r í co -
las , as escolas commorc iaes o aa es-
colas indus t r laes como a s do mais 
p rove i to a o a u g m e n t o do nossa rique-
za publica o pa r t i cu l a r . 

Nunca approvar ianios , dissemos, 11 
creaçAo do uma escola polytochnica 
c m 9. Paulo , so a s eondlçõos da nos 
ea vida social fossem uormaes . 

Heprovamoa com indignada convi 
cçao que so pensasse no momen to cri-
t ico por quo es tá passando o paiz, 010 
f o r m a r da supotao uma escola supo 
r io r som quo os seua professores t e 
n l iam en t r ado em concurso , Bem que 
ao adquirlssc-ni p rov iamento i n s t r u -
m e n t o s o utensí l ios, sem mesmo se 
a d a p t a r p a r a o es tabe lec imento o pro 
dio para osso fim comprado no mos-
m o dia, pódo dizer-se, em quo so de 
crotou a nomeação dos professores . 

Tudo Isto pareço rovelar a prooccu 
paçflo do govorno cm collocar proci 
p i t adamen to todos 08 seus amigos . 011 
p a r a radicar o seu poder p o l i s syrn-
pa tb i a s dos que II10 llcam devendo u 
collocaçao; ou p a r a c rear elomento-
do f u t u r a opposiçAo, no receio do um 
qtiéda mni próxima. 

O funcclonal lsmo do l is tado tem se 
mult ipl icado do um modo assombroso 
o oa encargos do thosouro crescom 
seropro, con tando aponaa com uma ren 
d a Incer ta como 6 variável o fallivel 
a producçao dos cafeoi ros . 

E tudo isto so f az es tando o paiz a 
b raços com a g u e r r a civil o o nosao 
tbesouro quasi exgot tadol 

F u m o Tigre . 
P e r f e i t a m e n t e a condicionado em 

pacotes de 50 gt animas, recebemos 
u m a a m o s t r a do f u m o caporal mineiro 
marca Tigre, p reparado pelo» s r a . 
B a r r o s & C . 

Expe r imen tando este novo produeto 
d a indus t r ia paulista, achamol-o agra -
dabil issimo. 

Agradecemos. 
Os srs . B a i r o s Jt 0 . s a o estabele-

cidos A r u a do Sa ita T h e r e z a 22 a 

Os ja rd inoi ros ch inozessf lo os ma i s 
per i tos cul t lvadoros do f r u e t a s do mun-
d o . 

P a r a i n a u g u r a r e m o sou estabeleci 
monto , novo o confor tável res tam an 
t o denominado Rotisserir Inlernaciniml 
of fe roceram os s r a . Jo rdão , I iorgcs & 
Angolllni ura j a n t a r aos « i t n a r n g u - . 
dando-lhes uma prova da t x c i llencla 
do sua cos inha e a d e g a . 

O sorvlço nada deixou a dese ja r . 
Agradecidos ao convlto quo nos en 

v i a r a m . 

l l c o l a u r a n l « T e r r a ç o * 
Gab ine te s rese rvados p t r a celas 

J a f f a t e m 40 1 l a r an jaos . A expor -
t ação des ta f rue ta nos úl t imos annos 
alli , t em sido da 8 0 . 0 0 0 ca ixas por 
a n n o . 

0 governo ordenou quo s e j a col lo-
cada à disposição do d i rec tc r do s e r -
viço san i ta r lo a quant ia corresponden-
te a 2:000 marcos pa ra pagamen to na 
Al l emanha d» objec tos necessár ios ao 
J n . t i u l o Bactoreologlco. 

Os Chins fém o habito d e t r a ba l ha r 
06 horas po. st mui a, incluindo os 
domingos, isto é, mais do 13 horas 
por d i a . 

Se essa gento viesse pa ra c& havia 
do modif icar esse h a b i t o . . . 

Trampolim 
0 boato continua a sa l t i ta r por to-

dos os cantos da cidado. 
Corro com a Votdiíldaa? (1o iolerfra-

Pho. sal .» p a i . a o n t r a o m 

todas as casas, faz zig-zags por todas 
as ruas , vai A Paulicfa o dahl ao tliea-
tro, pene t ra noa quar té i s o nas egro-
JaS, ettillih pbr hdd!i oò liltidfi HnS pbl--
seguo osso novo Inimigo da noõsa trau-
quillidade. 

Eu, pobro diabo, nao dou um passo 
quo nao 1110 voja logo a braços com 
um conhocldo quo, tomando-mo o ca-
minho, m u r m u r a em voz confidencial, 
mais on menos isto : 

— 8abes da noviciado ? 
— t) qdo tomos 1 — interrogo, pspe ' 

^amlo Bbtbi' a lguma noticia oxtraor-
dlnar ia . 

O raou in ter locutor rolancoa a vista 
pelas proximidades do logar onda es-
tamos o depois, pondo-mo a iuao no 
h o m b r o : 

— Acabo do saber d» pessoa bom 
Informada, qüo do Coleste Iiupoi lo estA 
a chegar , por conta do governo, uma 
f r o t a composta do j u n c o s chinozes. 

Fico com vontado do m a n d a r . . . A 
China o conhecido o a sua noticia, mas 
guardando as convenioncias, agrade-
ço-lho a nova o TOU por dlanto. 

Mal tonho dado a lguns passos, novo 
conhecido mo surgo pola f rento , 

— Foi bom flneontrar-to, di«-mn olloj 
soubo agora mesmo do um aconteci-
mento mui to gravo. 

Som ilio rospondor, ospero quo mo 
eomuniquo a gravidado do faeto 

— Quo diabo ! . . . - — exc lama o meu 
informanto — parece quo nao fazes caso 
da desgraça quo pesa ac tua lmonto so-
bro a Pa t r l a . Vejo ty indifforonto 

— Espero a noticia com aneiodado. 
— Fica sabendo — seg reda -me então 

com ares do quom es tá t r a t ando do 
um alto negocio — que a es tas lioraa 
jA deve e s t a r em poder dos rovoltosos 
um canhão mons t ruoso , fabricado n«s 
Estados Unidos, o quo com 11111 só tiro 
y capaz do u r r a z a r todo o Brasil . 

— Isso é Borio ? 
— Pa lav ra ; a pessoa quo mo infor-

mou soube-o do fonto limpa. O canhão 
6 t amanho quo quando en t rou A bar ra 
todas as peças das fo r t a l ezas sent i ram 
tal assombro quo so encolheram noa 
rcconditos das casas niat tas . 

— E a vóvó ? intorrognoi pasmando 
por tal noticia. 

— Essa, coltadita, desmaiou logo quo 
viu semolhanto mons t ro . 

E dando a lguns passos para reti-
r a r so volta (1o novo para recommen-
da r -me todo o slgillo solire o assumpto . 

1'ronictto 119o d ivu lgar a noticia es-
tupenda e, mal llco l ivro do importuno, 
appareco-1110 logo ou t ro , disposto a to-
m a r o logar daquollo. 

— Lis to os jornaoa do Rio ? 
E som espe ra r resposta , c o n t i n u a : 
— Quo diabo 1 . . . Como so daria 

aquello caso do Javary ? Ser ia bala ou 
deacoi i janctamonto ? . . . Qual é a t u a 
opinião ? 

— A minha opinião, acudo com re-
s ignação evangél ica , ó qno a Republica 
perdeu mais a lguns mi lhares do contos. 

E com es ta resposta comsigo vCr 1110 
livro do fa lador , quo vai ba te r a out ra 
freguozia, de ixando-me tomar o bond 
para ir ao meu dest ino. 

Den t ro do vohiculo penso achar-mo 
isolado do g rando ba ta lhão do Inalei-
roa. Começo a reflectlr quo o boato, 
na appaioncia inoflensivo, ó a causa 
ia decadencla do t r aba lho em todas 

as classes sociaes. Todos perdem tempo 
pa ra c o r r e r a m a t r au de noticias, na ma-
ioria, absurdas . 

Dava esto curso As minhas Idóas, 
quando da osquina do uma rua surge 
ura domonio mais impor tuno quo todos 
•a out ros reunidos, 

P rocuro oocul tar-mo para ovitai o, 
ma3 o mons t ro , dando commigo, diri-
ge-so logo para o bond. 

Resolvido a fugir , lovanto-me brus 
camonte, magoando o pó do um pas-
sagei ro quo, após 11111 gr i to do dòr. 
solta-mo troraonda d w c o m p o s t u r a . 

Atiro 1110 va lorosamente para a fronto 
o quando mo ju lgo livro do porigo, 
olho para t r az o quasi desmaio, vendo 
a troa passos de mim o meu foroz per 
seguidor . 

Concórto um sorr i so quo a um olhar 
perspicaz devo parecer uma care ta o 
resolvo a r r o s t a r a tempostudo. 

— Que taz por e s t a s a l t u r a s ? — in 
te r rogo flngindo-mo admirado. 

— Vim a acompanh il-o. Vi-o no 
bond o como sei quo anda s empre bem 
informado, riflo quiz perdor a occasiAo 
do saber alirunia novidado. 

Em vez do novidades tenho desejos 
do dar II10 mola dúzia do m u r r o ' , para 
vêr mo livro >laa s u a s Importincncias, 
mas lrmbrando-1110 quo ninguém tom 
o diroito do a r m a r contlictos com os 
proprios amigos pelo simples faeto de 
pedirem informações , resolvo con ta r -
lho meia dozia do coisas absurdas , 
com as quai s llca mui to sat isfei to. 

E nao ó esso o u l t imo quo 1110 sa 
code os nervos du ran to o d i a . . . 

Decididamente, so a s coisas conti 
nuani nas actuaea condições, Hnjo-ino 
snrdo para asainí l i v r a r - m o dos im-
portunos. 

Pub l i ca ram-so ha pouco a lguns por-
menores sobro as obras emprelieiididas 
para abr i r o canal do Nicaragua en t re 
o golfo do México o o Oceano Paci l i -
c o . 

O Icvantamonto do plantas , n ive la -
mentos o es tudos levaram dous annos. 
Todas as const rucçõcs de armazena 
para mater ia l , casas pa rad l r ec to re s o 
operários, ostabelecimentoa do drogas, 
etc. , foram real lsados no mesmo pe-
ríodo. As d ragagens começaram em 
seguida na bahia do lesto, dnas milhas 
do canal fo ram abe r t a s desso lado, o 
todas aa a rvo res fo ram co i tadas na 
zona respectiva da vortento do Pacil l-
eo . 1 . 0 ' 0 homens chegaram a estar 
empregados nas obras , mas houve que 
p a r a r . 

O capital da companhia o ra 12 mi-
lhões do do l la rs . 

Eis o es tado cm que so acha o rival 
i*o P a n a m á . 

E l i x l r M . M o r a l o 
Cura a Morphóa. 

Solicitou so do s r . secretar io da Fa-
zenda que mande paga r A Companhia 
do Gaz do S . Paulo , a quant ia d o . . . 
7I.£0J0, importancia do consumo no 
Inst i tuto Bactoreologlco duran te o m e z 
do ou tubro u l t imo. 

0 BAILE DOS VELHOS 
• - **** • * - - * , 

(Conclusão) 
Os convidados l impavam os beiços 

A toalha o os h o m e n s despe javam os 
Copos p á r a abrir 6 ÜppCtlltíi 

Então a conversa to rnou- so ge ra l . 
Só o p ro fesso r ó quo nao tomou pai to. 
para nao porder a gravidade. Cha-
mando, a si uma t ravessa , oudo um 
ma(ftilntio pCHi ost t ínlava jt opulencla 
das c a r n e s loiradas, espetou o gar-
fo, o pondo as Innotas redondas na 
ponta do nariz at l ladissimo, depois do 
a t t e n t a m e n t o ter examinado o tio da 
faca, principiou por i tamonto a tiin-
char , seguindo com olhares gulosos 
oa boccados que iam cahindo. 

0 CangirBo jA vol ta ra por t res vo-
üos & cos inha , (Juando a padeira co-
meçou a serv i r o pa to bravo. E da 
pinha onormo do ar roz , quo so erguia 
na co lhe r , iam cahindo os baguinhos 
na t oa lha . 

O v inho oomeçava a produzir e f -
feito. O Uonto repe t ia do todos os 
pratos o desabotoava os botões do col-
lctc. 

Foi e n t ã o que, depois d 'um segredo 
que o Antonio P a t a c o ilio disso ao 
ouvido com ar do mul to myster lo , a 
Mathildo saliiu, en t rando pouco do-
pois com oa leitões o t razendo debai-
xo dos b raços u m a s poucas do gar-
rafas , q u o pôz sobro a 111 os a defronto 
do padeiro , 

— Sabom, meils senhores ? g a r r a f a s 
lacradas por mim no dia do meu ca-
samento . Os seus copos, façam favor . 
Ora adous ! O que ó isso, senhor pro-
fessor ? O copo m a i o r . . . En tão ? O 
vinho ó o sangue doa velhos. 

O s a n g u e nAo aoi, a l iugua 6 com 
cortoza. Ins tantes depois a convorsa 
subira do tom a tal ponto, quo o pro-
fessor , ilo pó, e x a m i n a n d o a luz A 
t r anspa rênc ia da opala eno rme quo 
Ilio ro fu lg ia 110 copo, tevo do podir o 
auxil io uo dono ilu casa pa ra impór 
silencio A ve lhada . 

— Meus s e n h o r e s . . . começou ollo. 
Mus a s veliius nao se contiiihain, ha-

viam do p a l i a r por força. Mal o mos-
t ro escola , com a r choroso, começou 
fallando em tan tos quo fa l t avam Aquel-
la festa, poZ"ram-se cilas a g r i t a r : 

— Bas ta! Basta! N'ao quereinoa tris-
tezas! 

Doua m o perdôo, mas cstA-mo pa 
recendo q u e o v inho lhes subi ra ás 
cabcc inhus brancas 

Nao sol so o professor t ambém 'des-
confiou disso. Muito oIToudido, todo 
vcrinolho, sem poder dominar com a 
sua f a n h o s a voz do falsete aquellu 
imiuonaa borrar ia , poisou o copo so-
bro a ineza, o começou a a t aca r o 
queijo, r e smungando : 

—O Ben to ó quo tevo as honras 
da noite, contando historias da sua 
mocldado. 

Um r a p a z perfei to , dono do t res 
moinhos, ora mais a mim, todas o 
que r i am. 

—E m a l sabes tu, Antonio, lima 
coisa. A tua J o s c p h a também mo es-
perava á janel la , quando eu passava, 
f azendo-mo o seu pó do can t iga . 

—Quo ó IA I so? perguntou o An-
tonio, do pó, en to rnando o copo sobre 
a nicza, o de ixando cor re r cm doi-
dos pelos cantos da barba o bochecho 
quo t i n h a nn bo r r a . 

Como o Antonio tem mau gênio, 
poderia t o r s o azedado a ques tão . 

—Ainda tu acred i tas naquel le tras-
te ! disso a Joscpha levantando u niAo 
o como ameaçando o l ien to duma tre 
mcnila bo fe t ada . 

— E' vordado, s im, sonhores , ó ver 
d a d e ! t e imava o B r u t o es t i lado por 
cima da meza, do culleto j á todo dos 
abotoado. 

Os o u t r o s velhos p ro tes tavam rindo 
muito. O prior s e r e n a v a o Antonio. 
El te bem devia ver quo tudo uquillo 
e ra br incadei ra o que o Bcuto estava 
a r i r . 

—E q u e m s a b o ? continuou esto. 
Talvez quo tu nAo f r s to j a s ses liojo o 
a m u v e r s u r i o do teu casamento, se eu 
nesso tempo nao undusso meio parvo 
por causa alli da t ia Domingas . 

—Ah ? perguntou a tia Oomingas 
npproximaiulo da ore lha o concavo da 
mAo. 

—Quo audou meio parvo por voco-
mecó, explicou o prior a bor ra r . 

A tia Domingas ,um poucocbinho tonta, 
eugoliu com grando esforço um grando 
boccado do leitão, quo ruiuinavu havia 
um bom quar to do hora, o disso toda 
c o m m o v i d a : 

—Nao 1110 falo nesso tompo, sr. 
Bento, nao me falo nesso tempo. 

E d u r a n t e toda a ceia houvo s e m -
pre a legr ia , menos 11a cara do mestre 
escola . 

— O quo tom, s r . M a t h o u s ? pergun-
tou-lhe o prior, l i a mui to quu lhe não 
oiço a \ oz. 

— Vossa reverenc ia qu t bem sabe 
nunca fu i . . . 

—Sei, sei, cont inuou o prior . Aqui 
a sra . B o r u u r d a q u o diga o quo vocciuo-
có foi. 

Pola madrugada , quando j á as coto-
vias c a n t a v a m pelos campos o as ffsgas 
das j a n e l U s luzium como pr ismas de 
crysta l , l e v a n t a r a m so todos pa ra saliir. 

O pr io r cabeceava, havia um boccado, 
e o Ben to , depois do muito coutar e 
muito ment i r , a s s e n t a r a sobro o poiti 
Ilio bordado a segunda baibn rubicuo-
da, o lhando por b a u o , LOIII UIU ollinr 
oncarnei rado, cheio do mciguico avi-
nliada o do iioiuno mal combalido. 

Havia longos silêncios o bocejos pro-
fundos . 

Então as velha-i l embra ram .10 de, 
como hav i a ciucoeiita annos, acompa-
nhar u Jo scpha ao qua r to . 

E pelo corredor a Josopha, com a 
sua sa ia s inha auiare l la bordada com 
largas (l ias de vclludo preto, muito 
enve rgonhada , e r a seguida pelo Antô-
nio. quu, por brincadeira, quer ia im-
pedir q u o os amigos viessem, pretex-
tando q u e nAo e r a costume. 

P a r a r a m todos ú porta. 
A j a n e l l a e s t ava r n t r e a b e r t a o a 

luz f r i a da manha e n f i a v a no quar to , 
oncheudo-o duma s e i e n a inala clari-
dade. 

O q u a r t o es tavn na mesma: o ora-
torio de f ron to da por ta sobro a com-
moda de pau san to , 11 direi ta o baliu 
encoirado, tapado com uma chi ta de 
r amagens , ao fundo o leito, coberto 
com u m a colcha esear lato o onde. uma 
ao lado d a outra, muito chegadas , duas 
a lmofadas bordadas, p e q u e n i n a a l v e -
j avam n a penumbra . 

l lav ia cincoenta annos 1 
D. JOÃO DA CAUARA 

P í l a nosso Es tado 
Sorocaba . 
No bai r ro do Campo Fino, municí-

pio do Ja l iú , foi uarburumonto assas -
çieado » f a m l a s o preto Sever iano do 
Ia!. 

O assass ino levou a pervórslárfdtí a 
ponto do cor tar a l ingua do sua vi-
ctinia. 

Acha se proso, para aver iguações , 
Bortcdieffl do Camargo, sobro quem 
recahem graves su-poitad Como ane to r 
do cr ime. 

Ba tuca i A. 
Fal loceu o abas tado capi ta l i s ta Ma-

noel Mart ins da Costa, u m dos p r i -
meiros moradores daq iHIo município. 

P i rac icaba . 
Ha j á a lguns dias que a policia m; 

c t u r n a des ta cidade nAo ó mais fe i t a 
pelas t u r m a s do patr io tas que a isso 
so p r e s t a r a m . EstA encar regada desso 
serviço uina força do ll> praças, cora-
m a n d a d a pelo sr . Antonio do Oliveira 
Góes. 

— T e m apresentado melhoras da en-
formldade do quo foi accommet t ido o 
dr . Bernardo do Flguoirodo, engenhei-
ro d i rec tor da fabrica do tecidos da -
quel la localidade. 

— J á estA tlnalisado o beneficio da 
s a f r a assucurci ra desto anno , do En-
genho Central , propriedade da Compa-
nhia Nlagara Paul is ta , dirigida polo 
dr. Ribeiro do Cast ro Sobrinho. 

— D o 20 a 12 reg i s t r a ram so nes ta 
cidade 3 obltos o H nascimentos. 

— U m proto chamado Bernardo , as-
sass inou, no dia 20, 11 pauladas , um 
ital iano residente 110 Tanquinho . 

O assass ino foi preso na ostuçAo do 
Cap iva ry pelo cidadAo Claro Pires do 
Campos, incumbido pela policia local 
de f aze r u diligencia. 

— EstA fixado o dia 1 do dezembro 
proximo, para a abe r tu ra da 1» se s são 
o rd inár ia do j u r y desta comarca . Nes ta 
soeçao sorA ju lgado o processo do róu 
af iançado Fi aneisco Ribeeco. 

— O intendente do policia desta lo-
cal idade prohibiu a venda de f rue t a s 
o pe ixe fresco pelas r u a s da cidade, 
an tes dos interessados obterem alia 
do adminis t rador do Mercado. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
S E S S Í O D ti 1(1 D E N O V E M B R O 

>1 11 11 f a 111 e 111 o aí 

Rerurson crimes 

Capi ta l .—Recorren te , Otto G e r m a n o . 
Recorrlila, 0 J u s t i ç a . Deram provi 
mente para annüi l r t fcm « f o r m a ç ã o 
da cu lpa .—Uiia i r imomento . 

Si lveiras . — Recor ren te , Lat i r indo 
Miranda da Silva. Rocorrida, a J u s t i ç a . 
Negaram provimento para conf i rma-
rem o despacho de pronuncia. —Una-
n imemente . 

Appellarões criminaet 
F r a n ç a . — A ppel lanto, Israel J o s é do 

Oliveira, Appellad», a Jus t i ça . IJo 
ram prov imento p a r a Iraporom a p e n a 
no grAu mínimo do a r t . t.i 1 j) i." do 
Codigo Penal. — Unanlroomento. 

S. Pedro.— Appnllant", Josó Fi l ippe. 
Appellada, a Ju s t i ç a .Uoram provi-
mento para mai idarom o róu a n o v o 
jury , por sur nui lo o j u lgamen to . — 
Unanimemente . 

Appellnffíe* civis 
C a p i t a l . — Appellanto, barfto do 

l iamalho, presidente da coinniissao das 
obras do monumento do Yplranga . Ap-
pellado, dr. Josó Vicente do Azevedo 
Reje i ta ram os e m b a r g o s para confir-
m a r e m o acordam e m b a r g a d o . — U n a 
nimomonto. 

Sorocaba. — Appel lanto, Antonio da 
Silva Senaibr i rh . Appellado, cap i t ão 
Manoel Josó do Moraes Barros. Re-
ceberam os embargos para modifica-
rem o acordam embargado afim do 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
Na sua p r imei ra colurnna. o Correio 

escarnece a causa da Revo l t a . Aquel-
le rh l idufo govorno de S a n t a Cathari-
na ó o g o v e r n o s o n h a d o p"lo comba-
lido, desva i rado e ingtmoaa hiilalgo 
Don Qitíjote ile In Mancha. 

«Em p a r t e a lguma, aquel lo comlco 
o r isível governo deixou do sor a lvo 
da chaso ta .» 

'Ao passo quo o s r . 
Custodio de Mello prose-
gue e m auas Iugubres di-
versõos, bombardeando o 
Rio o Nic theroy , rou-
bando a propr iedade pri-
vada, por a s sa l t o s a em-
harrnçAes m o r e a n t e s , pro-
vocando dosas t rea como 
o que succodeu ao í / r a -
nn», ao a l anchas 
o to rpede l i as do sua es-
quadra , ca lamidades co-
mo as do MocanguO, Ilha 
do G o v e r n a d o r o, u l t lma-
monte , a do Javary-, em-
q n a n t o o chefi: aspi ra As 
glor ias de pro togonís ta de 
t ragédia , d ivor tem-so seus 
ívbordlnadoa om repro-
sen ta f a legro comedia 
exorcendo, do men t i r a , o 
governo do B r a s i l . 

E', poròm, j á tompo do 
e l iminar da s r e n a políti-
ca do nossa pá t r i a essa 
desonchablda comedia o 
esso d r a m a horroroso .» 

E s t a indignação zombe te i ra do Cor-

S P O R T 
JOCKEY-CLUi) 

Chegaram na quar ta- fe i ra do Rio os 
an imans Viiipirrctle, Mnipn, Kkber, e 
Thereaina, 

No expresso do qua r t a f e i r a v ie-
ram os nporlmnrn .srs. Felippo Lapa e 
F i rmiuo ü o n ç a l v o s . 

Também chegaram do Rio os esti-
mados nporhmen s rs . Francisco Alvos 
Moreira o Carlos Cout inho. 

Vieram do Rio os jockeys Marcel-
lino, II . Arnold o Tor torol l i . 

Publ icamos na secçAo competen te o 
p ro jec to para a 5.» corr ida no Ilippo-

: droino S a u t l s f a . 

O cavallo Huron nAo 
por es ta r manco . 

Ficou sem effeitií a venda dos r.ni-
m a e s Xaufrago o Cacique, entabolada 
com st'. Luiz Andrade . 

Seguiu hontoin p.i 
vai lo Oltl-Mac. 

a Santos o ca-

Palcos c 

salões 
THEATRO S. J O S E ' 

Dua» noites seguidas foi a Compa-
nhia Ismenia obr igada a in te r romper 
os sons espectaculos afim de poder 
mon ta r os mechanisníoa da ra inha das 
raagicas—segundo r e z a m os ca r tazes 
—Ah maçãs de uuro. 

Hojo, tinalmonto, vAo os apreciado-
res desse gênero do representações 
sa t is fazor a sua curiosidade. 

COMPANHIA SANSONE 
Devo chegar a m a n h a a es ta capital 

a companhia lyrlea Sansone. 
A estreia está ma rcada para o dia 

3, com a Ai da. 
Nós quo tomos lido as apreciações 

da imprensa do Rio sobro o merec i -
mento da companhia, damos s inceras 

veiu do Rio, felicitações ao di le tant ismo paulista 
por esto ensejo do ouvir economica-
mente aa composlçõos dos maes t ros 
mais om voga, execu tadas do modo 
dlscroto. 

A ompreza thea t ra l obrigou-se a 
reati tuir o preço da ussignatura , caso 
a companhia nAo agradasse . 

Nenhum risco, por tanto , correm os 
assignantos em provenirem so a tom-
po com as melhores locações. 

procoder-so A l iquidação da Soeledado I r e i o e o n t r a inimigos qu-3 cons idoia 
dissolvida. —Unan imemen te . j vencidos, vem um pouco f ó r a do pro-

Campinas .—Appel lanto , Manoel Soa- : posito 
res CaviAo. Appellado, Antonio Gon 
çalves Tor res . J u l g a r a m por s e n t e n ç a 
a des is tência dos embargos . Unanime-
mente . 

Cap i t a l . —Appellanto, Manoel Anto-
nio F e r r e i r a do Vailo. Appellados Ma-
noel Fdr ro l ra dos Santos o ou t ros . 
Deram provimento para r e f o r m a r e m 
a s e n t e n ç a appel lada. U n a n i m e m e n t e . 

Amparo .—Appel lanto , o Juízo , ex-
oflicio. Appellados, Manoel S i lves t r e 

] da Si lva e Frane lsca Roaa da S i lva . 
1 Deram provimento pa ra annu l l a rem 
I o processo, por incompetência do Ju i z 

I - : i i x i i - 1 1 . M » i - ; i t o 
C u r a toda a syphi l is . 

E ' o própr io Correio que annune ia 
oa success ivos desas t res dos revolto-
soa. E ' o próprio Correio qno anda , 
ha dias, a predizer o brevo e completo 

I ex te rmín io dos r evo l toses . Poi( )ue es-
. que re r á , por tan to , o collega, os senti 
j mentos de generos idade (]ue manifes-

O nome do jXno- York foi dado A 
g r a n d e cidado n o r t e - a m e r i c a n a om hon-
r a do duque York", quo foi depois Ja-
m e s II, ao qual o t e r reno h a v i a sido 
doado . 

HISTORIAS DE VÍUVuS 
A pr imei ra tem jA 11111 bom 

d a n n o s : foi pelas pr imeiras ve 
La 

par i < 
que | 

por uma d a s tonio Joaquim Cardoso do Almeida. Re- vulsione de novo todo o o rgan i smo 

" " preparador , cont ra o voto do s r . F c r -
Rio-Claro. re i ra Alves. 
Em 11111 dos ulimos dias, alguns ga- BotucatA. — Appollante. F ranc i sco 

tunos pene t ra ram na casa de negocio Antunes do Almeida. Appellado, An-
do s r . Eduardo Bohn, ~~~ 1 . . 
por tas quo dAo pa ra a Avenida 11 
o consegui ram roubar 1100.$' 

Sabendo u policia quo quat ro indi 
viduos do nacionalidade hospanhola 
hav iam sabido do madrugada do hote l 
das Famíl ias , ondo so achavam lios 
podados, sem quo ninguém soubesso 
do seu destino, d i r ig iu-so A es tação e 
alli sonho que haviam tomado a dire-
cçao do Cordeiro. Immedia tamente par-
tiu no t rem quo seguia pa ra a capi-
tal o, chegando A es tação do S a n t a 
Gor t rudes . ah i encontrou os hespanhóes , 
aos quaos om seguida prendeu . 

tar ia com inimigos e x f r a n g e i r o s von- ! 
r idos, a g o r a , quo t r a t a de compa t r io 
tas? J á o d i ssemos nes ta f o l h a — ó que • em Lisboa so representou 
a g u e r r a civil cava odios mui to mais i no í l ieatro do S . Carlos, 
p ro fundos do quo a g u e r r a e x t r a n - l ' n i su jo i to quo es tava 1 1 cadeiras, 
<;»ira. : guando se chegou á acena do en te r ro 

Nunca mais , oniquanto nao desappa- 1 da Vostal, desa ta a chorar .1 bom cho-
recer a p rosen te ge ração , a f a m í l i a ! r a r . 

MINERVA 

Continuam a ser pouco f reqüenta-
dos, mio sabemos porque, 03 especta-
culos naquelle thoa t ro . 

Pois ó pena, porque os emprezarioa 
e a s r a . Coballos bom so esforçam 
0111 agradar ao publico. 

F, verdade que o thoatro ó quente , 
abafado, sem venti lação o com possi-
ina collocaçao do g i z , parecondo quo 
a lguns combustores foram proposital-
raonto collocados em posiçAo do es-
t ragarem u vista aos espectadores dos 
camarotes de eegurida o rdem. 

Quom nAo solf rurá , porém, todos 
Vestal j esses incommodos pa ra vOr a graciosa 

s ra . Coballos ? 

brasi leira ha de gosa r os f r u e t o s sa-
! zonados d a confraternlsaçAo, a nao 
I ser u m a oceorroncia fo r tu i t a que con-

Casa-Branca . 
J á so acha nes ta cidade, do v iagem 

do Rio, o sr. Eugênio Loureiro, que 
tomou a si a cducaçAo do qua t ro me-
ninos, filhos (Io uni soldado quo mor 
reu e m combate, 110 l i t torul . 

— P o r es tar mudando a s suas of t l -
clnas pa ra outro cdillclo, o Bem Pu-
blico n ao foi publicado n a ul t ima so-
matia. 

S. Carlos do Pinhal . 
Es tá marcado o dia I I do p rox imo 

mez do dezembro, para a a b e r t u r a da 
4" sc.-sAo do j u r y desta comarca . 

1, j o l t a r a m os embargos para conf i rma-
rem o acordam ombargado , c o n t r a os 
votos dos s r s . Rolim o Brotóro. 

Cap i t a l .—Appe l l an to , Joai |uini Men-
des. Appellado, Car los Abbado. Nega-
ram provimento pa ra conf i rmarem a 
sen tença appel lada, con t ra o voto do 
sr. F e r r e i r a Alves, em parte. 

Aggravos Commerciaes 
Lonçóos . — Aggravan tes , Anaidecto 

Ju l i ao A C.«. Aggravados , Antonio Lo-
pes do Moraes Bueno o ou t ros . Nao : 
vencida a pre l iminar de nAo s e r caso : 
do a g g r a v o , de ram provimento para j 
r e f o r m a r e m o despacho Bggravado — 
Unanimemente . 

C a p i t a l . — A g g r a v a n t e s , A. Mello & 
C.a. Aggravada, I) . Maria Aloxandr i 
na de Moraes Bas tos . NAo t o m a r a m 
conhecimento, por nao ser o despacho 
aggravave l .—Unani m e m e n t o . 

Aggravo Cível 
Plndan ionhangaba .—Aggravan t e . D. 

Annna" Francisca Rodr igues Sa lgado , 
Aggravada , D. Maria Boncdicta Alves 
Guedes . Deram prov imen to para 10-
f o r m a r e m o despacho aggravado . — 
Unanimuincuto. 

social da n a ç ã o — u m a g u e r r a 110 e x -
t range i ro , por exemplo . 

Tr i s te , mui to t r i s te , a g u e r r a c iv i l ! 
— T a m b é m a «Car ta do aiflnotos» 

descambou para a n i a l aven tu rada Re-
vol ta . 

«Estou aqui, estou ven-
do a ca ra do s r . Custo 
dio, após a submersAo do 
couraçado Javary. Só do 
imaginar a t r i s t eza quo 
se lhe e spa lha na f ron to 
r evo l t ada c o n t r a o go-
verno cons t i tu ído , dA-me 
von tade d e . . . r i r , por-
quo cho ra r nfio posso.» 

Q u e r e m o s crer quo aquel lo fa lso ri-
so do J u v e n a l encobre o ehõ ro de Je-
remias . 

J o ã o Crespo n l o pódo s e r tAo mau 
como se Unge. 

UM VISISBO (admirado). O senhor 
es tá a chora r? 

—Estou ! 
— Potquo ? 
— Porque a morto da Vostal faz-me 

l embra r muito a mor t e do m i n h a mu-
lher . Foi tal qual isto I 

—Ora essa ! Ent&o a sua mulher 
morreu vi rgem ? 

conhecida. Sc 
paciência, fa-

CONFEITARIA PAULICÉA 
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1" Mazurka l.\trneval Porteiio, Piui. 
2" Symphoniu da Jone, Pe t re l l a . 

Phantas ia da Mii/not 1, Tl iomas. 
4 ' Valsa Dolôres. Waldteufol . 
5 o Melodia Sur la plage, Mor.dels-

sohn. 
(Io Gavot ta Stephanie, Czlbulka. 
7" Seguudaiíd/woíí íc hongroise,Liszt. 
8 o Valsa Lu neige, Mótra. 
0 o Marcha da Afri ana, Moyor-

beer. 

T e n t a t i v a de g r è v e 
Noa t r is tes tempos quo correm, a 

classo quo mais solfro ó a dos humi l -
des, composta do todos os individuos 
que, d i a a dia, ai rançam do t raba lho 
üraçal a subsistência própr ia o a das 
suas famil iar . 

Em ópocas normaes jA lhes ó do-
lorosa a existência por fal tar- lhes a se-
g u r a n ç a do fu tu ro e 11A0 turem os re-
cursos necessários paru e n f r e n t a r e m 
os t r ans to rnos das enfermidades , e, 
bem ass im, do ou t ros accidentos. 

Ora , so isto so dá com os operár ios 
quando rocebem pontua lmente 03 s e u s 
sa lár ios , o quo succoderA quando, por 
qua lque r circumstancia, h a demora 110 
respect ivo pagamen to ! 

Foi por esto motivo quo hontom. As 
7 liorus da iiianhA. proximo ao ba i r ro 
da Luz, os t rabalhadores que estf to 
a s sen t ando a nova der ivação p a r a o 
abas tec imento d 'agua , so l evan ta ram 
0111 t en ta t ivas dy grève, commottondo 
imprudências , como sempre acontece 
nes tas oceasiões. 

Segundo nos consta, o numero de 
operá r ios empregados naquello serviço 
é supe r io r a dois mil, o destes, to-
m a r a m u dianteira do protes to cento 
o t an tos , quo p rocura ram incutir 110 
espir i to dos companheiros a idóa do 
abandonarem os t rabalhos. 

Recusando-se a maioria a accoitar 
s e m e l h a n t e aivi tre , os mais exa l tados 
c o m e ç a r a m a pra t icar violências con t ra 
os companhei ros , a r r emessa mio p a r a 
den t ro das vallas ondo t r aba lhavam, 
pedras o te r ra quo hav iam re t i rado 
das oxeavações. 

Av i sada a respectiva aur tor idado, 
compareceu ao local uma força com-
posta de cavailaria o infontor ia do 
policia, ficando restabelecida a o rdem 
com a prisflo de alguns operár ios , quo 
s egu i r am para a repar t ição da policia, 
acompanhados por unia escolta do 
ba ioneta cabida o rob o comniando 
do um ofilciul. 

A d e m o r a do pagamento das res-
pect ivas folhas, dizem-nos quo é mo-
t ivada por so havor estabelecido mui-
tas i r regular idades nas mesmas fo-
lhas, confundindo so por tal f ô r m a 
as ca tegor ias dos operários, quo nao 
&e t>aoo quaes sAo os podrouos ou 
quaes us cavador t s . 

A so r isto verdade, parece-nos quo 
ó coso pa ra a aur tor idado competen te 
t omar sér ias informações, a respoito, 
ufltu do quo aqucllcs pobres homens 
nao s e j a m por mais tompo sacrifica 
dos nos acua interesses. 

Os grevis tas foram auxil iados e i n -
c i tados pelas mulheres. 

Dn 1 a n t e o dia do hontem fo ram A 
rua dos Iminigrantes c o u t r a s do Bom-
Uetiro, onde oceorreram esees fac tos , 
pa t ru lhadas por Infanter ia c cavaila-
r i a . 

I t n H l n i i r i i i i t " T e r r n «»• 
Aber to atò 1 h o r a da noi to 

Coisas do tempo. 
Veiu hontem As 8 horas da noito 

ao nosso escr iptor io pessoa do ma io r 
cri torio re la ta r nos q u e naquello mo-
mento a n d a r a m t r e s soldados n a s 
ruas da Gloria v do Lavapós, do baio-
neta na mAo. a m e a ç a n d o céus o t e r r a 
o ex ig indo dinhei ro dos t r anseun te s . 

As casas de negocio quo por alli 
lia f e c h a r a m pruden temente , e os t rans-
ountes t iveram de co r r e r a bom cor-
rer p a r a escaparem a o furor dos va-
lentes guerre i ros . 

—Tóm-so dado por abi acenas, n a s 
u l t imas noites, quo sAo abso lu tamente 
Incompatíveis com u m a cidade civil i-
sada e pacifica como ó S. Paulo. 

C u m p r e que a s auetor idados proce 
dam com energ ia p a r a ga ran t i r em a 
t ranquil l idado dos habi tan tes da ca-
pital. 

N a o es tamos a inda , fel izmente, om 
tor ra conquis tada . 

A X O V \ * O l t i i 
HEW-YCBK LIFE IKSIMCE CHY ÍSfGUROSOt VIDA) 
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SÜCCUB8AI , DO KSTAIIU UF.B PAULO 

F E R N A N D D R E Y F U 3 , g e r e n t e 

O s r . secre ta r io do Interior dir igiu 
hontem o segu in te officio ao p res iden te 
o ve r eado re s da C a m a r a Municipal da 
Limeira : 

« Em resposta a vosso nfflcio de 1:1 
dn c o r r e n t e eiu quo solicitaes u m a 
subvenção annual de 5:0U ',$, af im do 
poder o rgan i sa r o se rv iço san i tá r io n a 
conformidade da lei n. 240 do eo r r en to 
anno, declaro-vos que . sendo d a com-
petência das municipal idades esse ser-
viço, em face da lei que organison os 
municípios, como t ambém j á o e r a 
pela lei de I de o u t u b r o de 1828, essa 
C a m a r a devia te r consignado em seu 
o rçamen to a ve rba p rec i sa ; nao o 
tendo fr ito, porém, como al lega, é de 
e spe ra r (pio no p rox imo o r ç a m e n t o 
se ja contemplada u m a verba p a r a ( " s e 
fim : assim, pois, o governo nao pôde 
conceder a subvenção pedida. 

Espero do pa t r io t i smo dessa C a m a r a 
quo con t inúe a d a r no serviço de hy 
giene a importancia que elle merece , 
allm do quo o niosuio se ja fe i to do 
modo mais convenionto para o quo o 
governo, por seu tu rno , pres tarA o 
auxil io compat ível com as fo rças o r -
çamen ta r i a s nos casos e x t r a o r d i n á -
rios. » 

'.) z - se d o P a r l z q n o o govorno f r a n -
cez }rdenou a cOTjstrucçfto do t r e s 
novos encouraçados dos mais f o r m i d á -
veis . 

O «Livro de n o t a s , emigrou do Es-
tado. Em compensação recebeu o col-

j lega um imra lgranto l i t torario, A g e -
nor, o subjoc t iv is ta , que nos tempos 

i idos, nos saudosos campos do Mogy, 
1 • d u r a n t e o dia lia Daudet o A noite 
j ogava bisca.» 

Além do «Cartão» de Agenor , quo 
t e rmina «beijando a caljecita raiva do 
pequeriito», o Estado t raz noticias, só 
noticias, tuas mui tas not ic ias . 

F r a n d c m a l nAo t em papas na lín-
gua. E ' da nossa escola — pao, pAo: 
quei jo, que i jo . 

E é por isso que elle vai dizendo 
sem mais c e r i m o n i a s : 

«Bem p r e v i r a m o s no 
nosso pr imei ro a r t igo so-
bro e s t a quostAo, quo 
aquel les mesmos que ver-
be ravam c o n t r a os pas-
ses e aconse lhavam o 
seu reco lh imen to , se r iam 
ainda os p r ime i ios a po-
dir a rovogaçrto da or-
dem, logo quo deparas-
sem com as difi lcnldades 
que a s suas sugge S t õe s 
de te rmina ram.» 

—A Opinião vem comple ta : a lém 
do a r t igo de F randomal . a s «Glosas.» 

As des t e n u m e r o celebram o anni-
vorsario da Ilegalidade, em g r y p h o . 

O col lega lá se en t endo . 

O Popular publ ica mais uma ca r ta 
anouymu s o b i e a ques tão dos passes. 

í j e s t a c a r t a r ep i sa - so a inda u m a 
vez a a b s u r d a proposição do sorem 
punidos os monopol izadores do nickel. 

Com quo direi to poderá a policia 
v a r e j a r a casa do quem q u e r quo se-
j a e r e m e x e r - l h e a s g a v e t a s ou os 
bahús era busca do d inhe i ro quu é 
p ropr iedade legi t ima de quem o guar-
da e q u e pódo p re fe r i r a espec ie quo 
muito bem lhe parecer , papel moeda, 
ouro, p r a t a ou nickel ? 

A idéa ó tAo nionst i uosa quo nin-
guém se pôde de te r a discutil a. 

— A Mocidado, sone to de Ccpellos— 
0 Brasi l ha . '0 a n n o s - R o v o l u ç S o — 
inicios do exerc i to o e s q u a d r a russa— 
Noticiár io. 

Diz o col lega t e r seguido hontem 
para S a n t o s o ba ta lhão F r a n c o A t i r a -
dores . 

Esso ba t a lhão a inda está n a capital 
e soubemos nAo t e r seguido hontem 
para aque l l a cidade um único mil i tar . 

A q u a n t o s boatos terA dado or igem 
aquellu e n g a n o do collega 1 

Muita gen t e ha de suppõr , a es ta 
hora t e r e n t r a d o em S a n t o s . . . o Ja-
vary, em couraça o c a v e r n a m e . 

A Platfa t r a t a de vár ios a s snmptos , 
occupando-so pr inc ipa lmente dos últi-
mos acon tec imentos políticos e da ex-
posição Benedic to Cal ixto. 

NAo recebeu, como lho suecedera 
na véspera , o seu «ei viço te ieg ia-
phico. 

Conso le - se o col lega comnosco que 
ta inbcm a n t e hon tem f icamos a fazer 
c ruzes n a bocca 
g r a m m a s do Rio. 

á e s p e i a de tole-

I I>> t<>! C m l l <>K<>Ho 
Rua do Braz, ti. 1'J'J. 

O professor Luiz GalvAo de Moura 
Lacerda f a r á domingo, uo meio dia, 
uma conforencia sobro ins t rucçao pu-
blica, no Lyceu do Ar tes o Olllcios. 

Es ta creio que jA ó 
jA a couberem, t enham 
ç a m boneca. 

Um marido perde sua esposa (pie- j 
r i d a . 

Chora, desespera-se . ar repyla se o sua 
sogra tem um trabalhAo dos diabos 
pa ra o consolar , p a r a o l azer te r resi-
gnação . 

Chega o momento do e n t e r r o o o . 
v iuvo inconsolavel a g a r r a se ao caixão J 
o nao ha forças h u m a n a s que o obri-
g u e u i a l a r g a l o. ade ixa l -o sah i r . P o r fim. 
ao cabo de muitos esforços, a sogra 
consegue afastai-o, metto o n u m quar-
to o fecha-o A chave. 

Depois do subir o en te r ro vai mui-
to solicita buscal-o ao q u a r t o . 

Abro a por ta , e n t r a o acha seu gen-
ro em animado e inequívoco colloquio 
com um criada, quo estava no quar to 
o que cila, na atarantaçAo nao t inha 
visto quando para IA o cmpurrAra. 

—O que é isto, meu gonro ? excla-
m a a sogra fula . O quo es tá o senhor 
a fazer V 

— O que quer minha senhora , eu 
es tou com a cabeça tao perd ida quo 
nem BOI O quo faço 1 

Numa aldeia do Minho morreu a 
mulher dum lavrador muito conluci-
do o que t inha o seu vintém. 

O homem chora sua esposa duran-
t e t res dias o depois volta ú sua vi-
da de todos os dias. 

Dali a quinze dias mor r e lho uma 
vacca. 

O homem chora uni mez a fio sem 
so consolar . 

Um Tlslnho incropa-o por isso. 
O' homem! Isso é cxquisi tu! Você 

por sua muilior chorou a p e n a s t res _ 
dias, o e ra uma a lma christA! o pela \ dizendo quo a in te r rupção podia d u r a r 
s u a vacca, um animal , chora um mez \ iq o u 20 dias. 
a fio ? g 0 u te legrarama nAo foi expedido 

—Choro sim senhor , e f aço multo | p o l . g 0 r e f o r i r A revol ta , mesmo tra-
bem em c h o r a r ; eu cá t enho as mi- j t a n ( ] „ apenas de u m a obra mori toria , 
nlias razões . | porque nAo o dec la ra ram com a f ran-

— R a z õ e s ? Mas quo razões s ã o ? 
— Quo razõos süo? Quando perdi a mi-

n h a mulher , logo no dia s egu in t e ti-

L E I L Õ E S 
Ha hojo os seguintes : 
D : magníficos lotes do te r ronos das 

i Perdizes, jA sorvidos por l inhas de 
bonda a;ó Ba r ra Funda , pelo s r . J . A. 
Leal, ao melo dia ; 

Do lindos adereços do finíssimas po-
dras preciosas o o u t r a s jóias, na rua 
do Sominario. 11, As 11 1/2 da manha , 

i pelo sr. M. Albuquerque : 
De bons moveis pa ra escriptorio o 

casa do familia, n a rua do SAo Jo&o, 
1Ô7, ao meio dia, pelo s r . A. Vaz. 

Telegrapho. 
Mandámos hontom A noite um des-

pacho para um collega do Rio, noti-
ciando-lho o resu l tado da subseripçAo 
promovida entro os -cavalheiros quo 
ass is t i ram ao j a n t a r inaugural da Uo -
Iinserir, tntcriiciciowil. 

Decla ra ram es ta r a linha in te r rom-
pida. 

Fizemos voltar o nosso ?mpregadu 
com declaração por nós ass ignada om 
como o despacho podia ficar na Esta-
ção Telegraphica a tó que a linha fosso 
desimpedida. 

Dovolverara-nos do novo o despacho 

vo mui tas mu lhe re s a o f fe rece ren i - so 
o mui t a gen t e a ofVerecer-mo mulher . 
A minha vacca mor reu lia um mez, e 
a tó agora a inda nao houve n inguém 
quo me ofTerecosse o n t r a 1 

GÉRVASTO LOBATO 

| queza a que o publico tem direito ? 
I Isto paroco-so mui to com u m a m y s -

tillcação. 

I C I f x J i - H . M o r a l o 
ft um depura í ivo ind ígena . 

Camara ccclesiast lca. 
Provisões : 
Paranaguá, de vigário oncomnv n-

dado. a f avo r do padre Marccllo / n -
nuncia ta . 

ilalto Grosso, idem, Idem, a f a v r 
do padre Luiz Gonzaga Aloeb' , 

Cunha, idem. idem, conego Antonio 
Gomes do Siqueira. 

Itapetininga. idem, idem, a favor 
do padre Te i tn l i ano Villela do Cas-
t ro . 

C d i a , do zelador d a c n [ o " a d e N. 8 . 
da Penha , a favor do sr. J o s é Custo-
dio de Quoimz . 

Pe la Dlrec tor ia do Ins t rucçao Pu-
blica foram concedidas as segu in te s li-
cenças: 

l )e 15 d ; ns . para t r a t a r d a saúde 
de pes íóa d sua familia. a D. J o a n 
na de Almeida Motta, p ro fessora pu-
blica cm Mogy das Cruzes : 

Do Igual tempo, pa ra t r a t a r de sua 
sondo, a D. L a u r a Eugenia de Olivei-
ra , p rofesso ia cm Monto Mór . 

P o r decre to de 22 do c o r r e n t e foi 
removido, a sen pedido, do ba i r ro de 
Rebouças pa ra a .1* cadeira do Cam- j 
pinas, o professor publico Arna ldo de 
Oliveira Braga . 

I C I l x l i - . 11 . M o n i l o 
Cara o r h o u m a t i s m o . 

S U B S C R I P Ç Ã O 
Ao abrir-se o champngne no j a n t a r 

servido hontem na Kotisserie Interna-
cional, o sr . D li files, negocianto des ta 
praça, propoz uma subseripçAo e n t i e 
os presentes , a f avor das viuvas o 
orpli&os da Revolta. 

Appluudlda a Idóa pelas pessoas pro-
sontes, fui logo reun ida a quant ia do 
I0(i(i500. 

O sr . Barcellos, d a Cosa Vermelha , 
dou 2<14000 em um vale escripto no 
verso de um annnncio da sua casa 
K s g a t a n d o - o pouco depois. 

Em ampliação á phi lantroplea idéa, 
ficou alli lesolvido quo so promoves-
se um bando precator io cu jo resu l ta -
do ter ia a mesma opplirnç&o. 

O bando prucatoi io deve p e r c o r r i r 
as r u a s da cidade em um dia u td d a 
próxima s e m a n a . 

O resul tado da Mibscripçfto do hon-
t e m - \ ( i ' J t ' W foi nos trazido ao r o f s o 
escriptorio e fira em nosso poder p a i a 
se r oppof tnuamen te femett l i lo ao Vaie; 

NAo ha e n r a r e r i m r n t o b i t a n t e p a » 
obra lao nicritoria. 

l i e n l H i i r n n I « T c r r n ç o » 
Excel lento serviço (! la carie 

Immigi a n t e s . 
O movimento do u ln jame Io dr R. 

Bernardo , uo dia 23 do corrente , foi o 
s e g u i n t e : 

Exist iam H 
Existem 11 

m 

4fe j 
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TELEGRAHHÀS 
SÍMIÇO tSPtCIM. DO "COIUM 0 t í SlD PM110" 

S A N T O S , « - » 

* E o t r i i r u m h o j e n c i l e 
p o r t o : 

Vapor nllcmão .Tríiyn 
rocedeqt e doRloGrnn-

«1», com carga de vnrlos 
rfcnoros, pontlgandu u 
Theudor Wllln « C». i 

"llalfl oriental <R»|>I-
üo> proceilonto do Mon-
tevidéu, corg» do vnrio» 
^onerou, consignado n 
Mocliiido Vieira & C». 

—Miüdram : 
Vapor francez .Colom-

bla<, paru o Hnvro.coni 
carga de cnfói 

I l n r c a d l n n i u a r < | u c / a 
< P r l c h > , p a r u u I t u l i i u , 
e m l a a t r o . 

—A nllnudogn entregou 
SOO contos uo Banco do 
Goinutareln e Industria. 

—Chegou ii companhia 
lyricu Cnuone. Hntrõu 
torva-folra com u «Alda-. 

-Nflo houvo lioje ne-
nhum enterro no» dois 
cemlterios. 

O e s t u d o s a n i t á r i o ó 
• n u g u i l l c o . 

R E V O L T A 
EM S. PAULO 

A's 11 horas o 15 minutos da ma-
nha ilo liontom, saliiu da Sorocabana 
um trom especial, com dostinij a Ta-
tuliy, levando uma compaul»1.» do 111» 
batalhão da guarda nacional, compos-
t a do lOü piavu1 , banda do musica, 
12 inferiores, capitão Kooh, tonentes 
Krauoc o Stliglor, a l teres Mauisberg 
H i n i b Rosentai. 

U o Tatuliy aquclla força soguirá 
p a r a Itararó. 

— Hojo dovo seguir cora destino ao 
luosmo ponto um esquadrfto do ca 
val lar ia do policia, sob o comutando 
do capitão Fonseca Osorio. 

— Polo trom do passagoiros da So-
rocabana, As 0 h. 15 n t , seguiu lton 
t e m para Botucatú uma força do */3 
praças , eommaudada por duia olHciaoi 

Plenamente ent CommorcHil o sim-
plesmente em Civil : 

Francisco Correia Borges . 
Ariovaldo A. do Amara l . 
Jofto Oeglinuo. 
Simplesmente : 
Francisco do P . Felicíssimo. 

3* série 
Plenamente : 
Joflo Gonçalves Uonto. 
Mariano l i . do Siqueira . 
Plenamente em Direito Civil o Cont-

morcial e simplesmente cm Medicina 
L e g a l : 

Frontino Ribeiro do A. Vasconcol-
los. 

plenamente em Civil o Commorclal: 
Aristidcs Sal les . 
Simplesmente : 
Germano Martins F r a n ç a . 
Simplesmente em Conttuorcial : 
Arthur M. do Almeida. 
Simplesmente em Civil : 
Vlrgilio A. do Araú jo . 
Roprovado cm Medicina Legal, 4 ; 

Civil, 1 ; Contmercial, 1. 
Levautou-so, l . 

2» serie 
Plenamente : 
Heitor Frederico ( j a iubara . 
Simplesmente : 
Álvaro Ura in . 
Simplesmente em Direito Civil o 

Commercla l : 
Josó V. Couto Mngalhilos. 
Simplesmente cm Romano e Commor-

clal : 
Francisco Antenor J o b i m . 
Nao compareceu, t . 
Reprovadas oiu Criminal, 1. 
Em Civil, 1. 

EfciAo chamados lioúo A prova o r a l : 
5» ANNO 

Adolfo do 0 . Figueiredo 
Leopoldino P . da Cunha Froiro 
Arthur T . Pres tes 
Agenor F . Barroiros 
João do Salles Pinheiro 

4 O ANNO 
Octavio F . do Barros 
Joaquim Rodrigues Santos Jiltlior 
Tuilio T. do Campos 
Josó T. do Lacerda 
Antonio M. Olivoira 
J o i o da Costa R. Filho 

3 ' série 
Antonio F, da Rocha F r o t a 
Alfredo Ponteado 
Adolpho G. Borba 
Jaymo S. do Nascimento 
Jorgo M. S. Ayraboró 
Josó M. do Moura Leito Jun ior 

2" serie 

—Digo-lho quo estilo todos A sua 
ospora. Ató ou ostava com modo quo 
n&o viesse. Ando, suba as escadas 
depressa. nflo f aça osperar mais tom-
po o publico. 

0 provinciano subiu as escadas a 
correr espantadiasimo, o a pergun ta r 
a si mesnto: 

—Mas como diabo sabiam olles quo 
ou vinha? 

Conversa do dois cegos. 
Entílo tua m u l h e r . . . 
— Olt I nao imaginas I Cada voz 

pelor ! Agora deu para sor junulloira. . 
— H tu o quo diaos ? 
— P a r a mio t e r amoflnnçOes, l lnjo 

quo nílo ve jo . 

ças cora quo tovo relações corameroiaos 
a llrma Fernandes Carneiro 4 C . quo 
nesta data assumiu toda a responsa-
bilidade do activo o passivo da dita 
flinia, retirando-so o soeio sr . Rodrigo 
Alves Moreira pago o sat isfei to de seu 
capital o luertts, conformo distracto 
hojo lavrado. 

S. Paulo, '20 do novontbro do 1803. 
J O S É FK I I N ANU K S C A R N E I R O 

Concordo : 
R O D B I U O A L V E S M O R E I R A 

E D I T A E S 

O Correio Paulistano nlflxou liontoiu 
de manha o seguinte te l igramma, ro-
cebido pelo sr . Pres idente do Es tado : 

« Contlrma-se a completa derrota das 
fo rças sob o comutando do coronol Pi-
ragibo. 

A acçSo realisou-so nas immedlaçOes 
do Rio Negro, uo nor te do Santa Ca-
tha r ina . 

Fo ram feitos muitos prisioneiros. 
Apresen ta ram su au general Argollo 

vár ios t ransfugas , en t re ellcs dois of-
tlciaos, sondo um do marinha, que fa-
ziam parto das forças rovoitosas. 

A insurroeçao do Tamandaró (Pa-
ranA) está suffocada o anniqtiilada. 

Os cabeças fugiram para o) nor te . 
Consta quo Uumercindo -Sara iva , 

doseugauadu o rocoioso, retrocedeu em 
desordem, abandonando cavalhada.» 

RIO 

Joaquim J . T. do Carvalho Filho 
Luiz A. Nogueira 
Kzcquicl Ramos Jun ior 
Bencdicto da L. Trancoso 
Josó de F . Guimarães . 

0 segredo da abelha 
E' do Pimpão oste dialogo abaixo 

transcripto o tanto valo dizer que (!• 
coisa da gente lOr a rir, que o Pim-
pão 6 o inimigo declarado o ligada! 
das tr istezas alfacinhas. 

Por aqui ha também dessos finos em-
preiteiros do jornalismo, capazes dc 
engraxar as botas ao Labru ja . 

Vícios univorsaes da universal fra-
queza humana . 

Secção livre 
b a n c o d o M a n t o s 

Assembifa geral e.rtraordinaria 

Convido os s rs . accionistas a reuni 
rera-so em assontblAa geral Bxtv.ior-
dinarla . no dia 4 do dezembro proximo 
fu turo , «o meio dia, no salão do Ban-
co. A vun Quintino Bocayuva, n. 4:1, 
allm do tomarem conhecimento, discu-
t i r e votar a proposta da iMrftctüria, 
quo importa a Informa dos Esta tu tos , 
do accôrdo com o ar t . 8 o da Lei n. 183 
C. do 2:t do se tembro desto anno, o 
proceder A eloiçfto do um membro da 
directoria quo pediu e x o n e r a d o . 

P a r a quo se po,s«n tt>fiilWmonto cons-
t i tuir ossa RsSOhtblóa é necessário quo 
os accionistas presentes representem 
dois terços do capital, du aceardo com 
os Es ta tu tos . 

Ficarão susponSAâ as t ransferencias 
d<? acçileS desde o (lia 1 do dezembro 
tttò quando so ofTcetunr a assomblóa 
nes ta data convocada. 

Santos , 23 do novembro do 1893. 

E R N E S T O T . G O M E S , p r e s i d e n t o 

A* procurn de Antonio 
Rlltltonalo e llapliiiel 
Slbbonato. 
Magdalena Sibbunato 0 seu marido 

Antonio Valenti, chegados recontenion-
to da Italia, ro>iid!u.1o nesta Capital A 
rua Tamandaré n. 29, procuram se» 
pai, sogro o irmão, o crOm residir os 
mesmos nas divisas deste Estado com 
Minas-Geraes. 

Podom onternecidamente aos jo rnaes 
do interior a transcripçao dosta noti-
cia, cujo obsuquio anteclpadamcnto 
agradecem. 

S. Paulo, 24 do novembro do 1893. 

M A O D A L E K A S IBIIONATO 
3 — 1 A N T O N I O V A L E N T I 

Praça de uniu cnnu lia 
ruu do OOdéeiltolro 
Carfflt», ns. I» e 1» A, 
|.or K:OOOíOOO. 

0 tlr. Miguel ile tlodey Morolm.o. P.iVlt, JSIi 
ilü direito dn J- vftra i-omiVtclftl du B. Paulo, 
«tfl. 
fi>V0 saber aos que o presento edital \lrem 

e o seu conhecimento lhes inloronn.ir. que na 
cxecuç&o movida por Eduardo Waiitlor contra 
1'etteri (lottardo. foi |)«nhoriuW tljfl* 
terreno, ultualln il rua CoMílhülrt) VaViíló Wíta 
capital, suli o? r<. Mè 1,* V.üWdlttdd uo irente 
onac '«cM4 é it<5 luliilo -14 20 m.. parto forrada 
e flíBoitluatia, dividida por um corredor central, 
de um lado com quatro comtnodoR o dependen 
cia coberta do zinco, e do outro la lo com q»a 
tro commodoa. com duas Janela» f* dipéndeu-
cias. confrontando i' , respectivo terreno 
de um l«-lii i-oW Maslne Kmilio e do outro com 
Mi»'i?í uúiese e peloa fundos cotu terrenos que 
sAo ou foram de .lacomo Guerra; que foi ava-
liada em IKQOOS. lí como sejam os tormoi le-
val-a A praça publica do arrumatae.lo. pelo pre-
sente se faz publico quo no dit* In (to ^to^lnio 
futuro me» tio lifíPmbrO üft II lloras do dia, 
na porta ito f unWtl, rila do Trem, ti. líl, será 
ft dita Ositia e respectivo terrino vendido em 
prava pelo porteiro dos andltorios, a quem mais 
der e maior lanço otTerecer sobro a mencionada 
avaliavAo. R para que chegue ae rerhéclltteüto 
de todos mandei lavrar e ptiísCnle. que será af-
llxado itu* lemirVs tte estylo e publicado pela 
impreHsA. S. Vattio, 2J do novembro do 1603. I! 
eu, Ernesto de Mendonça, escrevente, o escrevi 
li eu, Antonio Ludgero do Houza Castro, escri 
vão, o escrevi, Mii/uef </r (loitojj Moreira 
Culto. (Está devltlaltlèllte sellado). 

O tonento Gullhormo E. SUvoira nao 
podia dar um passo : por tempo do (S 
mezes sotfi-ou insomnia, tonteiras o tal 
es tado de f raqueza que e ra impossí-
vel mover-se. Hoje at testa serem aben-
çoadas as pilulas ferruginosas do d r . 
Heinzclniaiin. 

A' venda nas prlncipaes phartnacias e ferta* 
gens. 

Deposito em u. Paulo: 
liKIIHK, IttUÃft A MKLt.O 

NO 

D J Paiz do h o n t o m : 

E' (lifflcil afl lrmar qual tonlm sido 
a o u s a quo determinou as tréguas 
quo gozAmos durante o dia do limitem, 
dosdo quo s e pode attrlbuil as á data 
do 2 1 do novembro ou ao luto da es-
quad ra pola sentida perda do Jamry. 

A's 5 1/2 lloras da manha a forta-
leza do S. João despertou a guarni-
çao do Vlllcgaignon com um schrapnel, 
m a s a proposta do curabato nao fui 
accoita. 

A's 8 horas f izeram fogo do Nictho 
roy contra o Trajam, o u resposta foi 
a inda o silencio: tudo per Isso aniitin-
c i ava calma, calma apparente, porque 
ó preciso quo so diga, em bem da ver 
dado, quo os rovoltosos sao (lotados 
de grando actividado o nao perdem o 
tumpo com a mosnta facilidade com 
quo tôru perdido suas posições c boa 
par to do suas forças. 

A fortaleza do Viliegnignon estA re-
duzida a uni tuontao do ruínas : ante-
hontom nao fez fogo o hontom apenas 
disparou quatro vezes os grandes ca 
nhOos, ficando cora t res homens fora 
de combato, feridos por dois sciira-
pncls . 

Ksso faeto deu-se durante o bom-
bardeio A tarde, aborto pela fortaleza 
do Santa Cruz As 5 lturas. 

Pe lo meio do dia os reboldes envia-
r a m do bordo (1o Júpiter uma lancha 
com forto expodiçao, quo conseguiu 
oocultar-so A vigilância do forto do 
GragoatA o a t racar A Armação. 

Reraovoramdois canhões novos Wli.t-
w o r t h 32, sem reparos, mas, avisada 
a guorniçao do Nicthoroy, fo aiu ro-
pellidos a fusilaria, quando jA haviam 
embarcado um delles, abandonando o 
outro, j u n t o A cabrea. 

Foi nessa oocasiAo quo o citado fri-
gorífico o o cruzador Trajano come-
ça ram a disparar os seus oanltOes o 
met ra lhadoras contra aquelias forças, 
quo por felicidade nao tiveram nenhu-
m a baixa. 

Emquan to isso so passava, o Aqui-
daban, cujo holopliote ri Ao funcciona 
h a dias, e que so tem movide só á 
noite., tomou o virador do um reboca-
dor , quo em vau tentou reniovel-o, 
nAo sabomos paraon-1 nein o luutivu 
pelo qual nao conseguiu afastal-o. 

—Finou-se hontom, As !> 1/2 horas 
da tarde, depois du lancinante agonia, 
o pobro menino Thoiuaz, de t r e s an-
uo», gravemonto ferido ante-honteiu á 
tarilo por estilhaços da bala do Ja-
vury, quo se projuclou no udlficic da 
City Improvoiuonts. 

—Vindos da esquadra, baixaram 
anto-houtcin uo liospitai da llita das 
Cobras o patrão do uma lancha, Ca-
mlllo Lellis Vieira, o paizano Jufto 
Lourenço Mano o quatro marinhoi 
r o s . 

No mosmo dia t iveram al ta deste 
hospital marinheiros. 

— Disseram-nos quo o ex-sargonto 
Silvino de Macedo, que lia dias teve 
a l ta no hospital da illiit das Conrns. 
voltou ao serviço da esquadra rovol 
tosa. 

— O movimento do entrados oui 
nosso porto constou liontom apenas 
do pap íe t e francez Portugal, proce-
dont i do Bordóos o escalas. 

Sahiram : o paquete francez Con 
cordia, o l ú ; a r iuglez Madeleine, o 
paquete italiano Linda e o vapor ar-
gcnti.io Pedro Tercero. 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

Resultado dos exnmes do hontom : 

Como quor quo ou est ranhasse, um 
dia, a um dos mais finos emprei teiros 
do jornal ismo portuguez as prospori 
dades do seu ostabeleciiuunto, felici-
taiiilo-o pelos carinhos da For tuna , o 
mou homem pôz em mim olhos iro-
nicos, o : 

—Vocfl nao aguontava uma empro-
za assim ? 

—liuor dizer na sua : nao reallsava 
semelhanto coisa ? 

— Isso. 
—Croio quo nao. Tenho péssimos 

costumes. 
—A quem vocò o d i z ! Conheço o 

como aos meus dedos. Você nao 6 
homem do calculo ! 

— Isso I Isso I 
—Pois abi ostA. O r a oiça vocO o 

quo mo aconteceu ha dias : 
«Houvo abi uma soiríe' concorrida 

por toda a gento do cos tume. Foi IA 
um dos nossos redactons (I), para to 
mar apontamentos . O rapa- viu quem 
ostava o quem ntto os t ava . Fez a no-
t i c i a ; compõz so a eoiva As duas -da 
noi te ; As t res o jornal entrou na tua-
china o eu mettl-mo 11a cama. 

(Pausa) 
«Estava eu 110 primeiro sonino, qua-

t ro para as cinco. Batem-me A porta. 
Acordo om suln esalto : pergunto quu 

patifaria 6 aquella o dizom-nio quo ú 
coisa do,jornal. Levanto-me, o vejo A 
porta o Labru ja ;— vocó conhoco o 
Labruja ? 

—O conselheiro ? 
—Justo 1 O conselheiro Labru ja , 

quo mo met to A cara um numero do 
mou jornal , ainda fresco, o que 11,o 
berra, f u l o : 

— «Isto ó uma desconsideração, o 
liado II10 sahir cara ?» 

«Espavorido, ólho para a gazeta , o 
dedo do Labru ja pousava convulsivo 
na noticia da soiríe. Olho para o ho-
mem (1o dodo, interrogando ; o ello: 
O senhor sabe quem ou sou ? - E' o 
sr. conselheiro Labru ja .—E mais na-
da ?—Quo me c o n s t a . . . —0 senhor 
nao sabe quo sriu coinmendador ? I 

«Para a ta lhar razões. 0 diabo do 
rapaz esqueceu so do ci tar entro os 
convidados o rxmo. conselheiro e com 
mendador Labruja: a noticia dizia 
apenas exmo. conselheiro. 

— «O quo ó quo você fazia ? 
- E u ? 
— Hj t ia 110 Labruja V 
— Peis, decerto I 
—Alii estA porque você nfto agüen-

taria a eniproza I Eu ciei todas as sa-
tisfaçõos o promotti u m a noticia na 
primeira pagina, noticia quo IA saliitt. 
O Labru ja representa dez assignun-
tos, o tom rolaçõus, íiiHuoncias, o 
grando diabo I . . . 

O ' ANNO 
Plenamente : 

l i e rnard in» da S . Monteiro! 
Antonio M. Loureiro Chaves. 
Klu. i tdo Martins Fontes . 
.Pofto Brasil ieuso L . da Costa. 
J o s é Martins de Andrade J u n i o r . 

V> ANNO 

Plenamente em Direito Civil o sim 
plesmente cm Commerc la l : 

Juaquin i Te ixe i ra Jun io r . 

C O I S A S A L E G R E S 
O piani fazia uma bulha horrorosa 
— Que t -tAs tu procurando tocar , 

Joanna? p guutou o pui, da snla pro 
xitua. 

— I'!' um oxorcltlio, p a p á : os «Pri-
meiros passos na musica». 

—Ali! bem me paroeou qito es tavas 
a tocar com os pé.-; mas o l h a q u e j t c n s 
o pusso pesado. 

Um provinciano, quo nunca fõ ra do 
certo a uma g iaude cidade, abala so 
para o Itio e vai ao Lyrico. Chega ao 
bilhoteiro. 

— 0 senhor faz favor do IUO da r um 
dos melhores lugares V 

—Uma cadeira? Alti tent. Quinze 
mil réis. 

—NAo tom coisa mais ba ia ta ? 
—Tenho: ha para dez 0 para quu 

mil tú is . 
—Então dõ cA 11111 logar do qua t ro 

mil réis. 
—Prompto . 
—Diga-mo uma coisa, o espectaculo 

j a começou ? 
— Ainda nAo, responde o bilheteiro 

desesperado. 
— E demora - se muito? 
—Nao so demora nada , torna o bi-

lheteiro, es tão todos A sua e spe ra . 
' — 0 quo? pergunta o provinciano 

espantadissimo. 

l l c n e n t . - . I _ , o j . - . C u p . - . 
A m i z a d e 

EstA llnalmento livro do jugo do 
G r . " . Or . • . do Brasil, e nAo só des 
to coino também de uns coitos man-
dões que a tudo transo pretendiam em-
palmar o poder o depois passar o pro 
dio a cobro. Que santa e honrada 
g e n t e ! A Loj.'. Amizade com o pa-
triótico acto do dia l(i deu-lhe tama-
n h a HçAo quo os pobres diabos dAo 
por paus e por pedras. Jogaram uma 
cartada e perderam a partida, 

Vamos t ranscrever du Mundo Ma-
çonico 11111 pedacinho quo lhe vai mes-
mo ao pintar. 

Ei l -0 : 
« A força das L L . ' . não está tanto 

110 numero, quanto na qualidade do 
seu pessoal. Devemos fugir do todas 
aquollas personalidades suspoltusas quo 
sao guiadus ao pretender sou Ingresso 
0111 nosso seio. pela satisfação do bas-
ta rdo interesso, o que, sem embargo, 
logram penetrar , enganando uns com 
vir tudes quo nunca conheceram c 
outros cora reputações indcbitaiuon-
tc adquiridas.» 

25 do novembro do 1893. 

Geraldo sem Pavor 

A' Praça 
Os abaixo asslgnados, sócios com-

ponentes da firma Sampaio, Silveira & 
C . , scientiflcani As praças com as 
quaos tõm mantido relações commer-
ciaes, quo nes ta data dissolveram anii-
gayolniento a 1 ot'orida sociedade, reti-
rando-se o socio Alberto Sampaio pa-
go o satisfeito do seu capital e lucros, 
ficando tudo o activo e pat.iivo a cargo 
dos soclos Joaquim Antonio Alves da 
Silvoira o Joronymo Sampaio, quo con-
t inuarão a negociar debaixo da mesma 
firma, de accõrilo com o distracto so-
cial hojo firmado. 

S. Paulo, i s do novembro do 1SU3. 
A L H E I I T O SA M P A I O 
JOAQUIM A N T O N I O A I . V E S DA S11.VF.11tA 
J E R O N Y M O SA M P A I O Â - 3 

I t o l o t i m 

•iOíftOOÜ liitesraeN 
Loteria i i Parnhyba. Exlracç.ao 2« 

foira. 
:tl>:»()06 Inlegrae* 

Loteria do Rio Grando. Extracçftn, 
8»-fcira. 

« S i O O O l i i i t e ^ r u o s 
Loteria do ParanA. Ext ração . 4" 

fe i ra . 
latogi iu-n 

Loteria do Espirito Sauto. ExtracçAo, 
4» feira. 

. t O t O O O 1 ! I n l e g r n e s 
Loteria da Bahia . ExtracçAo, 6» 

fe i r a . 
•.'.IlOÍMM inte^riie» 

Loteria do Sergipe. Extracçüo, 0 ' 
feira. 

:tO:(»OOS Integro')* 
Loteria do ParanA. ExtracçAo, sab-

bado. 
Roniettom-se bilholes de qualquer 

loteria, para o interior sem commlssAo 
o livre do porte do correio, pedidos 
•suporiores a 50(000. 

CASA LOTURtCA 

o-A — Largo do Rosário — 2-A 

Cuixa postal 223 

T o l e g r a m m a a M a n g a 

B A N D E I R A A M A N H A 

S Paulo 

ES JRIPTORIO DE ENGENHARIA 
D E 

A m » . 1 1 0 W o n d l e y & O . 

Engenheiros arctàtectos 

Enca r r egam-se de todos os t rabalhos 
concernentes A sua prolissAo. 

Preços niodicos. 
Rua do Commercio 11. 29 (sobrado). 

3 0 - 4 

Cessão «le bens de <t(>Ao 
du Milvu Arttttdão 

0 dr. Miguel do Godoy Moreira 
Costa, Ju iz do Direito da 2.» vara 
commerclal do S, Paulo. 

Faço satiot' aos quo o presento edi-
tal virem quo tendo o negociante des 
ta Praça Jolto da Silva Brandão, uni 
co representante da l lrma J . Brandão 
& C.» mo requerido a emissão do 
seus credores na pusso da totalldado dos 
bons pertoncentss aos stippllcantos pa 
ra que por elles se paguem o o dos 
onerem do tuda a responsabilidade, 
j un ta ram o reàpnctivo balanço e mais 
documentos, exliibindo os livros de 
seu estabelecimento. E111 vista do que 
o das razões apresentadas pelos re-
querentes, ordenei qtto so cumprisse 
as disposições do Decreto n.° 017 de 24 
do outubro do 1890, ar t igos 133 o 134 
nomeando a com missão do syndicanela 
quo ficou assim organisada—JoBo (1'Oli1 

veira GuiiuarAo-i, Brazillo Miguel Ro 
drigues da Cunha o J o a o G i b l o . E, tios 
termos do ar t . 135 convoco a todos os 
credores civis o conmierciaes dos snp 
plicantes para comparecerem no d 
13 de dezembro proximo vindouro, 
uma hora da tarde, no Fórum, A rua 
do Trem n.° 10, afim do deliberarem 
sobro a cessão dc bens ora reqtioridi 
podendo os credores ausentes consti-
tuir procurador por tolegramma, cuja 
minuta, autenticada ou legalisada, (le-
verA sor apresentada ao expedldor, 
quo na transmissão mencionará esta 
c i rcuns tancia , podendo um só indiví-
duo ser procurador do diversos cre-
dores o quaesquer que se jam os tor-
mos da procuração, entendo-so quo o 
procurador llcarA habilitado pura to-
mar parto 0111 todas as deliberações. 
E para quo chegue ao conhecimento 
do todus os interessados, inunda Ia 
vrar o presente, quo serA afilxado o 
publicado pela imprensa. S. Paulo, 23 
de novembro do 1803. Eu Antonio 
Ludgoro do Sousa Castro, EscrivAo, 
o s c i e v i . — M H I U E I . DIÍ GOUOY M O B E I B A 
& COSTA. 3 - 2 

JOCKEY-CLUB 
DOS PENUNDS 

Assembléa Gerâl È*traordinaria 
Dó oriiem cia Directoria e cumprindo a disposição do 

art. dos nossos Estatutos, convido os srs. soclos a ren-
nirem-se cm assembléa geral extraordinaria no salão do Club . 
domingo, 3(1 do corrente, áí i lioías da tarde, para a segitui-
•tí brildnt do dia . 

A) Eleição dos cargos vagos dc 1.» secretario e 1." pro-
curador ; 

il) Discussão o deliberação de medidas de interesse 
social. 

Secretaria do Club, 23 de novembro do I8'.);t. 
t j . V I l í l I I A , 2° socretario 

F o r m i c i d a 
ESCRÍPT0RIO 

I t i i i ) d u E s p e r a n ç a , ! S » 
Continúo a recobor qualquer pedido 
encorainonda da acreditada Formlci-

da Paulista, puro sulphuroto do car-
bono, da impertanto fabrica do Sao 
CaetAno, sent perigo do falsificação, 
muito bom ncondicionado o por preços 
os mais reduzidos. 

VIRGINIO DÈ REZENDE 

MAGNÍFICO LEILÃO 
»a 

Finos inoveis de luxo 
( e m c o i i t l n i i n v A a ) 

VAZ 
Auctorisado pelo sr. Bonagara Antonio, 

que si: retira para n Ürltrojíà cttiH 
sua C.VBM. famíl ia , venderá ao cor-
re r do martello. 

Sabbado, 25 do corrente 
A" RUA DE S. JOÃO, 157 

Magníficos moveis, como secre tar ias 
tinas, liudas toilettes com podra már-
more, oxcellcntes guarda-vcstldos, ca-
mas, creados mudes, bancas, inozas, 
estantes , etc., etc, 

Bmflni, grando quantidade do flnis-
siiuus moveis o objectos para casa do 
familia. 

E ' t e m p o « l o T a z e r p e -
c l i i n e h a s . 

S a b b a d o , 2 5 do c o r r e n t e 
AO M E I O - D I A 

A' RUA O E JOÃO, 
i v . i « r 

P E I . 0 L E I L O E I N O 

A . V A Z 
(Escriptorio á rua do Rosário n. 21 

residência á rua de S. João, 100) 

Programffli pira a 36a comia, a rca!isa:-sõ era 26 de novembro de 189â 
no llippolromo Paulistano 

I * Ã Í Í E O — V É L O C I D A D E — I * r o i n l o s : < Í O O < 5 n o & 
« o — U l s t a n e l o s l . O O O m e t r o s 

AN1MAES PESO PUOPHIETAIIIOS 

Maipú 50 kilos Carlos Coutinho 
Naufrago »« » Dr. J B do Paula Souza 
í r o c a t l o r d ; . . . . . . . . . . i • • 50 » Bdurlo Dandy 

P A R E O - C R I T E R I U M - P r o n U o » ' * * A M M ° 
u o « « i I » i s t a n c l n i l ; 4 M O m e t r o s . 

50 kilos 0 . Marcial 
6 2 > j . G u a t e m o z i m N o g u e i r a 
80 , C. C u a n a b a r a 
So Cândido Egydlo 
50 Raphaol do Garros Filho 

P A l t H O - P R O G f t É D l O R - P r e m l o s l S O O J U O l -
é a o 3 - - n i i « l i > i i e l n : l i » 0 0 m e t r o s 

iíiios : Üdtiitf CHolItliid » » 
. C. Marcial 

Francisco A. Mnroira 

P A U L O 

Rua da Esperança, n. 1> 
3 0 - 1 0 

PENSÃO PARTICULAR 
D I R I O I D A I'OIL 

U m a f a m i l i a l t r a x i l o l r n 

COM VAKIADA E COM ASSEIO 

Almoço das 0 1/2 <ls II horas—Jan-
tar das H e 1)2 ás 5 horas. 

HECH I IF.M -SÉ 1 'ÉNSIOMISTAS 

E AVUI.S0S NAS UOLLAS ACIMA MEN-

••10, RUA MARK 
H . 

HAIJ DEODORO 
I > a u l o 15 

30 

A . N N U N C I O S 
A OS s r s . Fazendeiros.—Um moço 

• " • com grando pratica (lo lavoura, do-
se j a ompregar-so em fazenda como 
administrador, ou mesmo como a j u -
dante do administrador. Qucm"protcn-
dor d i r i ja -se á rua do Gazoraoho, 102. 

12-1-

UM PROFESSOR, f r a r cez , chegado 
ha pouco tempo da França, bacha-

rel formado pela Academia do Paris, 
oITereco-so parn ensinar, numa familia 
desta Capital ou do inter ior : francez" 
latim, inglcz. goographia, historia, ma-
theiuatica, physica, etc. 

Nao faz questfto (1o muito ordenado 
e pôde dar optimas referencias de siy 
Por especial favor, car tas podem sor 
dirigidas : H. K , nesta redacçAo. 

2—2 

VICTORIA— Vende-se uma. frnnce-
za, (1o Bindcr, com uma parelha de 

cavailos, meio sanguo, o competentes 
arreios, por preço razoave l ; para v i r 
e t ra tar uo Largo dos Guayauazes, 2, 
das 8 lloras ás 11 horas do dia e das 
4 da tardo em diante. 5 — 1 

VHNÕE-SU ou ariondu-go uma clia-
cara modindolna f rente 14 112 metros 

o nos fundos 101 met"os, no Mario 
da Meia Jjcgtia, distante do ponto dos 
bonds 2 minutos. P a r a t ra tar na rua 
21 do Abril li. 05, da 10 ao meio-dia, 
o da 5 horas t m diante. 3 - 2 . . . 

Vendem-se dormentes 
Vendem so dormentes para bitola 

larga, estrei ta , e para bonds: accei 
tara-se onooiumcndas para qualquer 
quantidade. Cartas a Almeida Teíles, 
linha Ytnana , estação do Monto Mór. 

5—1 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dous jogos do rodas, de 

forro, quo foram (1o um locomovei, 
acom os competentes eixos lança. 

Car tas esta rodacçao com as ini-
ciaos C. 8. P. 

LEILÃO DE JÓIAS 
I > : i c a s a t i o p e n h o r e 

t i o s « r s . M e c l h i o A O . » . 
A l . A L I t U Q U E I t ^ U E 

(Escriptorio Rua do Carmo, N. L7-A, 
Teleplione 716) 

Compotentemonto aiietorlsudo, fará 
venda om leilfto do todas as JÓIAS 
das cjutol las vencidas o nSo resga-
tadas. 

SABBADO, 25 DO COUKENTE 
A's 11 1J2 da manhã 

A' RUA ÜO S12MINARIO N. 14 
A saber : 

Lindos adereços do Ilnisslmas pe-
dras preciosas, como sejam: brilhantes, 
diamantes, esmeraldas, pérolas, e tc . , 
o tc . , grandes o pequenos solitários de 
brilhantes diamantinos, bichas, chuvei-
ros do brilhantes, coraes finíssimos, 
relógios Inglczes, ditos do prata, ni • 
ckel, e tc . 

Pulseiras, nllluetcs, passadores do 
gravatas , grande quantidade de pratas 
era obras antigas, cliatelaines com ro-
logio para sonhoriis, medalhas cum 
brilhantes para relógios, correntes de 
difforentes leitios o gosfos, etc., otc. 

SABBADO, 251 SABBADO 
11 horas e meia da manhã 

R u a « l o H n i n i n i i r i o n . M 

Glinioa medica e cirúrgica 
DO dr. Viriato Brandão, medico portuguez 

com pratic.i nos hospitaes da Huropa. 
Tratamento especial das doenças internas pe 

ia iilcaloidolhcmpiti. 
Especial idades medico-cirurgicas : doença* 

dos rins, da btxiija e du lireflira ; doenrnx ttn 
réus e si/philiUatH 

Corisnltau das 12 ás 2 horas, á rua lã de no-
vembro, 28 (por cima do café Americano). 

Redideucia : rua da Liberdade, r»0 3 0 - 29 

VIDROS PARÁ JANBLLAS 
A casa mais barate i ra ó a do Pinto 

& Cabral . 

Riui Florencio ile Abreu, õ(J. 
. . . 3 0 — 2 4 

A l » V < X > A I » C t H 

Drs. Estevam de Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

Rita lõ de Novembro, n. 31 
Dás 11 ás 4 horas da fardo 

3 0 - 6 , . , 

P E L O L E I L C E I I I O 

M. de Albuquerque 

PENSÁO DO COMMERCIO 
r t i i a t i o S . B e n t o , 5 

SOBRADO 
Este Importanto estabelecimento aca-

ba do passar por grandes reformas 
é hoje sem duvida alguma o primeiro 
nesto genero em a. Paulo . Possuo 
aposentos mobiliados com todas as 

oiumodidadcs, proprios pura familias 
o possuas de t ra tamento. 

Apronitam-so banquetes, colas e lun 
chs . Pornece-se comida para fó ra 
rocobetu-so pensionistas o passagoiros, 
Comida a toda hora . 

Garan to -se o maior assoio o prora 
ptidüo no serviço. 

I * e i m : i o « l o C o i n m e r e l o 
Rua de S. Dento, 78, Sobrado 

(centro da cidade) !10—2. 

Ao Café Moka 
I M U S T I 5 I A l í S S . A S I J . I C I H A 

a i f , ! cm pó, assucar refinado, 
e farinha dc arroz 

fubá 

Grande leilão 
M i i f i n i l l c o s l e r r e n o s d n n 

I * e i * « l l K e H , j ú n e r v l d o s 
p o r l l n h i i s « l e I t o m l n a t é 
ã l l i i r r s i - l ' ' i i i i ( l n , e l i r e -
v e i n c n t o : i I é ã 0 : i p « > l l > a 
« l o a l i o « l » « l , ( > i - ( l i / e « t . 
c o r c n i l u N « l e I m p o r l a n 
l e * e ( l i n < ; a c - ò o ) « i l e 
l o , C I I H Í I K « l e m - g o c l o , 
r ; t l > i - i e > i H . e l i a «• n r a » , 
o t e " 

J. A. LEAL 
Venderá, para liquidar, a todo o 

preço, lindos lotes de terrenos a 2' 
minutos da cidade, a escolher, a von-
tade do Bar ra !''uiidu 

Sabbado, 25 do corrente 
Ao meio-dia 

N A S I ' l i I I I ) I Z E S 
Seguindo os proteuduntes pelos bunds 

da Barra Funda. 
V e n i l a * a o c o r r e r « l o 

m : t i ' t « i l l o 
8 1 O N A h D E 20 °|„ 

Escripturas em S dias 
P E I . O I.EII.OF.IUO 

•1. A . L e a l 
SABÃO RUSSO 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 
PREPARADA POR 

JAIME PARÂDEDA 
iPPKOVADA PELA KXMA. JUNTA I)R 

HYOIENE PUBLICA DA CAPITAL 
IniiumoroB ccrtiHcadosdeniedicosdis-

tinetos o de pessoas do todo o critério 
at testam o precanisam o H u l i ú o 
I t u w o para curar 
Queimaduras . Espinhas 
Ncvralgias i Dores rheumaticaí 
ContnsAes i Dores de cabeça 

i Darthros i f e r imen tos 
Kmpingens ISardas 
Pannos IChagiis 
Caspas | Rugas 

ErupçOos cutâneas o mordeduras do 
insoctos venenosos, etc. 

A única o a melhor AUUA DE TOI-
LETTE, reunindo om si todas as pro-
priodades das mais Afamadas. 

Vondo-so cm rodas as drogarias 
phartnacias e lujae do perfumaria». 

FAURICA MOVIDA A VAPOR 

l t n : i O u n s r l l i c i r n \ e l i i : i s 
ii. 791 

D E P O S I T O - K l ' A S. BENTO, N. 72 
Teleplione ns. 42!) c 712 

Os propriotaiins dosto estabelecimon 
to, no empenho do bem servir o pu 
blico Paulista e para poder al tonder 
aos innumeros pedidos do especial café 
om pó preparado na sua fabrica, pro-
cederam a grandes reformas na mes-
ma, que so acha hoje montada a ca 
pricho. O cafó entroguo ao consumo 
pelos proprietários ò de qualidado su 
per ior . Convidam pois o publico a vi 
sitnr sua fabrica, onde cucoutrar&o os 
art igos acima descriptos todos do qua 
l idadessuperiores c por pretos bara*0: 
o kilu do especial caW luoido—21100 

S. PAULO 
. 1 . F o r r a * C o i n p . 

. . . 8 0 - 2 7 

H K V O L T A 
Photographias de todos os vasos do 

gue r ra era poder dos revollosos, em 
ponto grande, vendem so avulsas 

CASA LOTEHICA 
L n r g o « I o l l o H i i r i t » , 

D - 6 . 

DR. J . H. MORAES BARROS 
Formado em medicina e em arte 

dentaria pela Universidade do Genebr 
Só se occupa das i i i o I c h I í ; » h « I i i 
< ? a v i i l s i « l « ^ l t o c c . i l e da a r < 
l e « l o f i t a r i a e tem seu ga< 
bineto cirúrgico á rua Diroita, n 
Io andar, ontío sempre será encontra 
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tardo. 

Recebe chamados em sua rcsidoncla 
á rua Santa Ephigenla, 51 . 

(até So abril) 

ESPELHOS 
para Quartos e Sallas 

Bonito sort imento c por preços sem 
competoncia, só em casa de Pinto £ 
Cabral. . . . 3 0 - 2 7 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

Arali 
Vivandoi ra . . . 
Sogrodo 
Ary 
Kafflna 

Kisliór 
Thoresina. . 
Pokor 
Donjon . . . 

52 
50 
51 
5J 

II Jlsnrio Dandy 
n.i|lllaBl d e B a t r o s F i lho 

1° e H O í I » A I » E O - E X T R A — I » r e n i l o « : T O O , 5 a o 
a o " • - I H H I U I I C I U : I . T O O m e t r o » 

Carlos Coutinho i lurot i . . . a . 
Maiptl 
Qladstond.. t 
N a u f r a g o . . . 
L 'Enler . : i . . 
Messirta 
F a r m k o . . . , 

(10 kilos . 
511 » . 
52 » . 
50 » ; 
50 * : 
Ôi • . 
54 » , 

Dr. Rodolpho Far ia 
0 r . J . B. do P a u l a Suuza 
Beilrio Dandy 
Cáildídd Bgydld 
Raphael do Barros Filho 

I » , Y H . K O — J 0 C K E Y - C L U B - l * r < i i n l « > « ! I t O O O J a o t - o 
V O O ) a o s e » - I > l » l « M c I a í 5 Í . I O O m e t r o » 

Paquorotto 53 
2 Bruxa 55 

fivian 50 

kilos . Carlos Coutinho 
J . Oaatemozliu Nogueira 

i Cândido Egydlo 

O » P A R E Ô - E X C E L S I O R - P r o i n I O « Í O O - ! « o ! • o 
l 4 U j a o V — n l n t a n e l n > f . T W m e t r o » 

f í t kilos F. Alves Moroira Ibitina . 
. Ouatoraoziiu Noiíuoira J . l 

í l r . , í ti. de P. S o m a . 
Cundido Egyuid 

Aratltd BÀ 
Cacique 5o 
Arina 52 
F o r r a i t n . s a b b a d o , « » d e n o v e m b r o , n o m e l o - « l l n , 

n a a e c r o t a r l a d o O l u b . 
O 8 o R e B i v . t a r i « 

I t A I * I I A I Ü j l » K Ã « ( J Í A n 

± 

3. 

J O C K E Y - C L U B 
P r o j e e t o d e I n a w i p ç ã o p a r a a 3 7 . a c o r r i d a a r a a l i -

s a r - s s n o d i a 3 d e d e s g r o b r o d o 1 3 9 3 . n o H i p -

p o d r e m a P a u l i s t a n o . 

parco.— JOCKEY-CLUB — Animaes dc qualquer paiz. 
Prêmios: 1:2003 ao 1.° e 240S ao Distancia: 2.050 
metros. 

parco.—IMPRENSA.—Animaes dc qualquer paiz de 3 
annos. Prêmios: 1:0008 ao 1.° e 20DS ao 2." Distan-
cia: l .050 metros, 

pareô.—COMBINAÇÃO—Animaes de qualquer paiz d ô â 
annos e nacionaes de 3 annos. Prêmios: 70DS ao 1.' 
e 140$ ao 2." Distancia: 1.009 metros, 

pareô.— VELOCIDADE. — Animaes de qualquer paiz. 
Prêmios : 80DS ao l .° e 100S ao 2." Distancia: 1.000 
metros. 

, parco.—EXCELSIOB.—Animaes nacionaes quo não su-
jam de sangue puro. Prêmios: 7003 ao 1." c 1403 üd 
2". Distancia 1.500 metros. 

' parco.—MUNICIPAL (2.-)—Animaes nacionaes. Prêmios: 
3:0003 ao l." e 0003 ao2." Distancia: 2.200 metros. 

A inscripçüo encerra-se na segunda-feira, 27 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novem-
bro, n. 38. 

O 2.° SECIIETAUIO 
R. de Aguiar. 

i t w t n i i 

JOCKEY-CLUB 
2." Prêmio MUNICIPAL em 3 de dezembro do corrente an-

no. Animaes nacionaes. Prêmios: 3:0003 ao l . r , 000 
e 3003. Distancia: 2.200 metros. 

3." Prêmio MUNICIPAL em 10 de dezembro do corrente an-
no. Animaes nacionaes de 3 annos. Prêmios: 2:5003 
ao Io c 5003 ao 2." c 2503 ao 3." Distancia : 1.009. 

A inscripção dos dois pareôs encerra-se segunda-feira 27 
do correu e ao meio-dia na Secretaria do Club na rua 15 de 
Novembro n. 38. 

O 2 ° S e c r e l a r i o 
I t a P a e l d e A f i l i a r 

PAULO OTTO-BAREIRE 
L)o volta da Kuiopa continua a loc 

cionar canto o piano. Recado» nas 
casas do musi"a o na l u a doa Ouaya-
naze» u. 41-C. 1 4 — 4 . . . 

PÃO DE MILHO ESPECIAL 
nas terça", quintas t s a b i d o s , à tarJe 

1» A I» A IC I A I II A X C E Z A 
LAKUO DA SB', II 3 1 - 7 

HIPP0DR0M0 SANTISTA 
F r o j s c t o d o i n s c r i p ç ã o p i ; a a 5 a c o r r i d a a r o a -

l i s a r - s e n o H i p p o d r o m o S a n i i s t a e m 3 d o 

d e z e m b r o d e 1 3 9 2 . 

1." 1'areo—ANIMAÇÃO—Animaes de meio sangue Prêmios: 
4003 ao I." e 803 ao 2 . ' Distancia: 1.100 metros. 

2.° Pareô—VELOCIDADE—Animaes extrangeiros que não tc-
nbam ganho e nacionaes. Prêmios: 5003 ao l." e 
1003 ao 2." Distancia: 1.100 metros. 

3." Pareô—5 DE NOVEMBRO—Animaes de meio sangue. 
Prêmios : 4003 ao 1.' e 803 ao 2.» Distancia : 1.400 
metros. 

4." Parco—IMPRENSA—Animaes de qualquer paiz que não 
tenham ganho em distancia superior a 1.700 metros. 
Prêmios : 5003 ao 1." e 1003 ao 2." Distancia 1.700 
metros 

5. ' Pareô—H1PPODHOMO SANTISTA—Animaes de qualquer 
paiz. Prêmios : 0003 ao { . ' e 1203 ao 2.°. Distancia: 
1.800 metros. 

As inscripçôes encerram-se 
rente, ás 2 horas da larde, na 
de Março, 37. 

na terça-feira, 28 «lo cor-
Secretaria do Club. rui 25 

O Secretario 
F . V i c e n t e C o n l l i o 

m m à m 

M L g . 

• S H H M H M B H H B Í H H H H H I H 



M i O C O M M E R C l O D E S . P A U L O 

MEIAS 

iam DE M M •> \ 

Companhia Indust r ia l de Jaoa rehy 
Único.» agen tes d a Caiu ina 

S a n l ' A n n a 
R U A F L O R I D A , B R A Z . T E L E P H Q N E , 3 7 7 

t o l c ü r o m m a : A f t r r O U f t l í T T A , l » i i « * 

Fabricam-*» anlagons do todas a s qual idades o l a r g u r a s . 
C a n h a m a ç o (aniagom en t rançada) . 
Ba lxe l ros (mantas) p a r a caval lo . 
Saccar ia para café, cereaos , cal, etc. 
Antagens l i s t radas (dD cflr) para co lch lo . 
Di tas l a rga s do m u m e t r o o cincocnta ecnt i inet ros v a r a lençol do ca fé . 

A4 Alvares Penteado (10) 

ia iviecrianica 
A V A P O R t í s l a irtipdrtanto fun i l a r i a a c h a - s e mon tada para fabri l a r todo» os a r t i -

gos concernen tes íi a r t o do funi la r ia o es t ampar i a em folha, cobro o zinco ; 
oxecu ta qua lque r podido com porfeivüo o pontua l idade .—Preços seiu c o m -
petência . 

t i n a W i i n d e i i l i o l h , 5 7 ( n t i M o ó c . - i l 

CAIXA IJO COIUÍEIO, 450 ENDEREÇO TELKGRAPHICO L a i t r 

E D U A R D O S A N T H I A G O & C. 
2 4 - 1 3 

E» K 

todas as dimensões e formas 
Uar ro r e f rac ta r io om saccos o barr icas , venda-se e m poquonas o grandos 

porções por preços modicos na 

COMPANHIA. ABENS 
21 — Rua Florencio D' Abreu ~ 21 

C A I X A , n o c o m i E i o , » . 30-11 
S. P A U L O 

El ix i r ton ico de NOZ DE KOLA d»Orlando Range l 

Pl tODIGIOSO no enfraqueci-
' mento cardíaco, na nurmenage, 

nas dyspepslas, nas gastralgla», na 
anemia profunda, nas convales-
cenças dlffleeis, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em que M 
quer RKSTAUHAIl AS FOHÇAS. 

TONICO-BECONSTITUINTS POS EZCELLEN01A 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

E m S. Paulo, á r u a Diroi ta n . 1, Companhia P a u l i s t a Impor t ado ra de 
Drogas . Vendo-so om todas as pha rmac i a s o drogar ias . 

AO CHALET SÜISSO 
G R A N D E D E P O S I T O do Quoijos mineiros . Manteiga fresca da So r r a do Ita-

t i a ia o do divorsas procedências . 
Q u u i j o i <lo I * o t r o p o l l i * 

COMEHTIVBIH DIVBK808 ASSIM COMO VINHO DO I'OKTO I! IJI5 BORDIÍACX 

Piyços modicos 

Francisco Antonio Leschaud 
« « — I t u a d a l t » a V i s t a — « B 

S Ã O P A U L O 

X A R Q U E 
Super io r cio R i o da Pra ta . 

Depos i to permanente á Rua 
da Estação, ib. 55 5)_39 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

VINÍCOLA PORTUGUEZA 
S c f o r x i i c i t T r o s t 
Á. P A U L O — R U A DO COMMERCIO N. 1 7 — S . PAULO 

3" o eabb 

EXCELLENTES 
Vinhos de meza 

Companhia E . F . Bragantina 
Kaço pubblico quo d u r a n t e o mez do Dezembro próximo f a t u r o conti-

nua a v igora r o augmento do 40 o/• sobro as tabel las da ant iga ta r i fa o de 
21 o/" sobro a do sal ordinário, visto o cambio con t inuar a m a n t e r - s e aba ixo 
do 12 d. por l l< l (R 

Bragança , 18 de novembro 1893. 
1 0 - 5 0 Inspector gorai, A . K u h l i n o i t i i 

U F t O S d e U V A 

A' VENDA 
Rua, Marechal Deodoro, 3 

V 
E S P E C I A L I D A D E 

E M 

CONSERVAS FINAS 

< < 2 
^ ^ n n n atacado e a vare jo 

BARROSA FILHO & OZORIO 

m 

CASA ALLEMÁ IMPORTADORA 
r » E 

CMstiano Webendoerfen 
H . 5 6 A - - R U A 15 D E N O V E M B R O - - JT, 5Q A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Eurc>pa. compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C O I X Í I M | u i r n c u m a < l o ( ! i ' < ; n i i v n , < 1 <• Ü í i M I G u t é 

H j X O O . 
O o l x n n p u n i < • » • • ) <1 « I o o m u d o H c s o l l c i r O N < l e 

» . 5 o o i » m i ó a o . s o o o . 
C o l i o r l o r o H <l« ' : i l ( í o < l f i o o d e I A , <1<- S f - S O O O n 0 0 , 5 . 
C I I Í I I O H i l c i t i i i l l i n <• d e o i i w l i n l i * » d e 7 1 , l O j , 

I S Í I t l õ v o s o o o . 
V c n t l i l i u l i o n <l<- m i i l l i i t o « I o m c r l i i ó d e I n , < l o 7 f S 

n - s o ^ o o o . 
V t i x t I d i i i l i o H ( l c c i i i l u O C I U I Í U I , ( l e M l e S S I t O O t i 

11111 i ( O H o u t r o s i i f l i p o H d n o n t n ç A o l n * ' o r n « » « n , 
n o « < | u : i o n « c I V / . u m :>!>:> t i m o i i I o d o I O % n o » | > i - e -
( o s l l x o n i m i r c n i l o s , 

O p r o p r i o t i i r l o . p r o l o n d e n < l o n i u d i i r « e u n e g o -
c i o p u r o o d e t i l i i c a d o , o l F e r o e o v n n t i i K e i i M i i » l*n-
m l t i i i H e I o J í n I u k í i ] u : i i i d ( > ( I z o r e i n « * « I H I H c o m . 
Í > n m e m d i i / . l » H <« p c ^ i i n Í I I I O I I - M M . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

I m p o r t a d o r e s (3 7) 

COMPANHIA MOGYANA 
TARIFA MÓVEL 

Favo publico quo, du ran to o mez do 
dozombro p rox imo luturo, a t axa ad-
dicional a cobrar -se nos despachos dos 
genoros das tabel las 3, B, 7, 8 o café 
•uerà a mesma quo vigora no corronto 
moz de novembro , isto 6, na razão de 
4 " «/• para as l inhas Tronco e Ra-
maes , o 45 «u para as linhas Rio 
Orando e Caldas, o Cata lão ; o para 
a t abe l la 4 A (sal ordinário) '24 °/O nas 
l inhas Tronco o Ramaes. 

Campinas , 18 do novembro do 1893. 
A. BRODOWSKI, inspoctor geral . 

8—3 

Comp. Paulista de Vias 
F l u v l u n n 

Kaz-so publico quo tendo-so e x t r a -
viado os tí tulos das ac i /Sès de n s . 
03.1196 a H3.I0!», 73.868 a 73.671, 
111.818 a i /1.834, pe r tencen tes ao s r . 
Carlos do Assumpv&o, so r - lhe -á expe-
dida a respect iva caute la depois d e 
decorr ido o praso de ses sen ta dias des-
ta data , se nfto houver r e c l a m a d o al-
guma cm contrario, t lcando os re fe r i» 
dos titulo» sem elleito. 

S. Paulo . 20 de novembro do 1893; 
ADOLPUO AÜOUBTO P I N T O , 

Ei—3 chefo do oscriptorio cent ra l 

A v « n r n i f N O R T E 

Vinhos genuínos ^ 
mais do Douro, os 

puros que vèm ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

Kgagmsrse&t&xB 

ENCASCADOS: 

ENGARRAFADOS 
B 

V i n h o s g e n u í n o s 
o 

p d o Douro, os mais > 
puros que v ê m ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

£ a e z z f c s w O T í a a f l i 

VINHO ENGARRAFADO: 
S D C - O H ' © C I A R I E T í E . 

O M s E L l K í - O S R ] £ ) ' * 

OS ÚLTIMOS CARTUCHOS 
ÍPAL̂ EIL PáEA CI-SA3R3R-OS 

Encon t i a - so em todas as boas casas do Estado. 

Rivadavia & Comp. 
i ; \ I C O M 1 > 1 I> O l t ' I ' A • » O I t IO Sft 

411—RUA BRIGADEIRO T O B I A 8 - 4 6 1 0 - 4 . . . 

COMPANHÍA 

m C á O P & D U S T A 
o 

Devendo cessar abso lu tamente a emissão de bilhetes de 
passagens ilesta Companhia , ilu dia áO de dezembro p. fu turo , 
e m d ian te , convido a todos us |>orladores ile bilhetes para os 
t r aze rem ao troco no escriptorio da Companhia, á rua JoSo 
Alfredo n. á , de 1" a ái) dezembro, das 11 ás á horas, todos 
os dias até aquel le dia ( Á ( ) de dezembro) D E P O I S D O Y I A I . \ VO 
T E R Ã O TA ES I t l l . l lETES MAIS VAI.OH Al.<;i 'JI. 

Fica en tendido (|ii(! só serão acceilos ao troco os bilhetes da 
7* série de còr f scu ra e o uioiiogramina C V I* verde, e còr d e 
rosa com as letras V I' encarnadas, e não os da li1 série, 
brancos com V I ' e n c a r n a d o por jà ter cessado o direito ao 
troco desde :to de maio, conforme os annuncios feitos, e os b i -
lhetes falsos, conforme o anuuncio que se lein u l t i m a m e n t e 
dubl icado . 

De 20 de dezembro de 1393 em diante só se rece-M 2 5 3 A I S ® ¥ S 5 

MA2J¥A32SSI. M A 2 3 •C-OHS^M-r) TIEM. berá em pagamento de passagens nos carros á& 
Ho,'.'amos aos sr.-\ consumidores o obseijuio de inn t i l i sa rem os rotulos das gar rafas , alim de ev i t a rem que raninanhia dinheiro le?al 9 corrente r.0 Brasil 

estas sejam aprovei tadas com os rotulos da C o m p a m i a , para vinhos falsilicndos. r r - . , 
Todas as rolhas têm a marca da Companhia . Pede-se encareciaamente aos srs. passageiros a t 
Todos os nossos vinhos <Micoiitmiii-s<> íi vcndii na* pi in<-i|»ii«-s «-nsiis <ii- santos, s. iv-uiio, íjam- Sg tomarem o carro munidos do valor de sua pas-

p i n a s , A m p u r o , H i l „ i , o , « . » « . 0 . h , V „ . | & C o m p a i l h i a fl|o p ó d g o h ú g ^ a 

Ú n i c o s A g e n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o „, u . t r ó c 0 3 â t t e n í a a absoluta falta de dinheiro miúdo, 
I ^ e ã o c i e M o u r a CZ. 

S A N T O S 
G x a n d e 

H O T E L H Y & I E i Y O P O L I S 
K H I « I I > O I < » « * I I I I O I I 1 « > < I Í ' | i r í m o l r n c i r « l « ' i i i o o v < - ! u -

h í v « i m * » n t « i « 1 < - M l i i m d o Í»«I O X I I I I I N . í i i m i l i í i H o c a v a -
l l i o i r o n . 

E i I ll<< : < i > «Mil a o l l l I l l U l O H , 31 p o r i a «l<» l l o l o l 

O I) 1 15 !•: C T O lt S U I ' l i II I N r E N I) F. N T K , 

Guilherme Lebeis 30-0 

THE VALLONGO SLATE & MABBLE Qü A R RI ES CU.L. 
L o n d r e s , L i s b o a <' I*oi'Io 

Limpeza P u b l i c a . 
A Empreza mudou o seu 

escriptorio para a rua Libe-
ro Badaró, n. 104. 

Pelo vapor inglez CHAUCER a chegar em Santos de 
Buenos-Aires até o dia 25 do corrente vem 

'180 bois gordos de I" qua l idade : 
10 vaccas leiteir.is hollandezas de puro sangue: 
10 cavallos argent inos de meio s a n g u e . 

Para mais informações com 

Mil l er , Guild & C. 
a m a r s - ^ a a s a s t - c m a b h j e ^ . 9 10-2 

COM P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel d e Cayeiras 

deposito na rjtia Benjamin Constant, 1 A 
Escriptopio: rua Direita, 6 - sobrado 

T « l r ? | » l i < » i i « n . S U O 

PAPEL em balas para embrulho 
cartão de diversas côres e qua l idades 

. para impressão e para escr ipla 

Os íimiís da nossa íahrie» sr r̂OMiütndaiB pelas m qBaliàl̂  e preços 
(atú o *I;m tbt unro ) 

A o » H I ' K . p r < > ] > r i o l i i i * l < > M , c i i i j c n l i c l i o - « , u r i - l i i l c c l o a 
o I I I C H I I C H <R<>l>R : i » . 

Rocoboraos pnla bu r ra •Allinn{,n> (riandi ' f jcnnt i Imlf do nrrtoziap própr ias 
para i -oboi tum do ca.-as. Oaiant l innn u ÍUIOTÍIT i|ii.ilidadc dos n r t e f n r t o s do 
ardozia fabi içados pnr esta <'onipniihia. os ipiacs são bom ronhoc idos nos 
prinoipaos cent ros rTKuropa o no rxtiaii(f0lr0. 

Aocoiram-so pedidos para guaini^Oes ilo logõ s do s a l i , c i s t c ina s , mesas 
pa ia b l lha ies , roda-pés, etc., e te . 

ÚNICOS IMPORTADORES XO KSTAlJO DE S. PAULO 

Francisco k Paula S Í / V Ü Pereira k Pilho 

. PAULO - 39, Eua José Bonifácio, 39 - S. PAULO 
2 0 - 0 . .. 

Escriptor io da Companhia Yiação Paulista, II» de n o v e m -
bro de 18'.):i. 

A . H O U / A , K < ; r p n l n 

- R U A D I R E I T A — 6 
Este bem montado cs tabeleciur .nln . pr imeiro no ge-

nero, a b r e - s e hoje. " • 
O M P r o p r l c l a i - L O R 

Jordão, Borges & Angellini 

THEATRO S. JOSÉ 

a » 

^ m u t h i N a 

« l. i ior dcl c iow 
[ i l e mesa tônico, esto-
f j macal c rcparaJor . 

1 ' rcparaJa pelo phar-
inaccutico 

C A T T A P R E T A 
-3K— 

RIO D E J A N E I R O 
-W-

Approvnilft pcl» 
' lnipectorla io üjrglen» 

L i Kl» ío Jaòeiro. 
'-f^OBStXSWZ.WMZ''*' 

DhPOSITARlOS tf/k 
ARAÚJO & PIMENTA 

liu.i do 6. Pedro, *6 

l t i : i > O M H O I M C A M P I K A K 

proípcclo Junto. 

2 — LARGO DA MATRIZ NOVA — 2 
Anderson. Sotto Maior & C. 

I > K 

FABRICA 

ámsâ 
H e n r i q u e S tupakof f & C. 

€ A 2 3 L A B 7 T I E L I E I P H - 0 2 Í 3 E - S â ! 
Jilu-I<•»"•«• u m I t R P O H I T O n a 

T r a v e s s a d o Q o m m e r c i o , 4 
onde lia ecmpro uni dep.wito de c e r v o j a em ga r r a f a s , ca ixas o ba r r i s . 

;! í . . . 

Grande Companhia do Theatro Variedades 
l E M P H S ^ A HUA A C T I U Z 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Uirecção scenica do actor MACHADO 

Noites maravilhosas! 

H O J E — 2 5 de novembro--HOJE 
SUCC5SS0 MONUMENTAL ! 11 

250 representações na Capital Federal 
I M i l M E l I l i l r c p r c i e n l n ç S o n e » l « O i i | > l l i i l < l u 

I t a l n l i i i « I I I H M n K l c i M . o m S aetos o 25 quadros , a r r a n j o do p r a n -
teado oscr ip tor brasi leiro S o a r e » « l o S o u z a J ú n i o r t 

AS MAGÂS DE ODBO 
t > 

TitnloH <IOH Quadro» 

PRIMEIRO ACTO : 1" quadro , O rei glutân—1», O torneio culimmo—>, A 
lebre n. •'<—4", A fwla da» aguax—H», A estatua mi/êterioia—O", O hoiuen ver-
melho--', apothoose, O r « i l n o < ! « » • a * u » » 

S E G U N D O ACTO : 8» quadro , O telrf/raplio tnfmial—9«, An pílula* do 
diabo—10". A maçã li. 4—11°, A macieira nmraviUuua -12", O <ialo]ie. final 
—1.1», A j'iula dn diabo—H•, O reino do tnarije — 1 fi", A troca das iilulat— 
16". O balão velou am—lT, apothooso O I n n i p l » «!<• C u p l d o . 
TKRCEIKO A C T O : 1H» quadril , A nuicaca do grio-duqui—10°, A defeta de 
/•olas—20°, A ultima )>iliúa - 21", A fruta do* pncadnre*—22», Ou mxuicoe am-
bulanten—2:1", 0> faltos harpintan—U", O calor das maçãs-i.>' A* minas do 
fogo—Wi", A serpente mágica—17", apothooso, O | > » l u « - i o < l u « m u -
O I I R « I » O U J - O . 

l l n i l a d o n 
PRIMEIRO— Gratide taranteUa dou pescadores, pelo corpo de baile 9 os no-

t áve i s p r imei ros ba i la r inos s ra . T b e r e s i n a c sr . Vitulli, únicos no» th «atros-
do Rio de Jane i ro . 

S E G U N D O — Daile do gênio do fogo. 
T E R C E I R O - - / > » incroyablcs meireillaw, gracioso passo a dois p«lo« n o t á -

ve is p r imei ros bailarino» s ra . Thores ina o s r . Vitulli. 
Q U A R T O — / CanotUarL g r a n d e bailado por todo o corpo de baile. 
Q U I N T O — A ronda Vulcânica. 
Todos os bailados e g randes marchas des ta notável magica foram capri-

chosanionto ensa iados pêlo dlstincto maes t ro de baile, o finado cavalheiro 
Chiaritu. 

• ' r o ç o u e l i o r n n « l o e o » t n m « 

O s bi lhetes & venda n a rua do Ko^ario, n . 2, Pon to dos Bond», das 1 0 
h o r a s &s 5 d a tarde; depois , na bi lheter ia do tbea t ro . 

Amanhã — A » m a ç A » « I o o u r o . 

S Ã 

wk 
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Banha P. T. George & C. 
Toucinho americano. 
Oleo em quartolas. 
Chegou nova remessa á casa 

JOÃO BRICCOLA, GâTTI & C 
a - A » M A 2 B < © E - O l A a ^ - H - A 

1 0 - 3 

Proprietários ds depositos do carvão estabele-
cidos ha mais ds 50 anãos. 

T ê m sempre grande quantidade e m deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoáveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zclandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zclandia. 

Todas.as communicaçõcs para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal (51 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons «Sc C \ Limited, London. 
CarditI 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Monlevidèo 
Buenos-Aires 
La Plala 75—7 

ÀO GAFE' MOKA 
Imlustrin Brasileira 
Onde é quo 80 encont ra ca fé puro 

e suporior V 
Na grando fabr ica A r u a Conselhei-

ro Noblas n. 78 o no deposito da mes-
ma , á r u a do Ben to u . 72. 

. . . 3 0 - 2 5 

O dr. Silveira Cintra 
é encont rado ura sou oscrlptoi Io mo-

dlco, m a J o s é Bonifácio, 0, (la 1 i a 
3 horas . Rosidoneia, 37, r u a dos Gua-
y a n a z e s . Te leph . n . 501. 

S»r bento Perrnz 
Rosidoneia, r u a do Gazomotro , 4 
Escriptor io , 0, r u a J o s é Bonifácio 

da U i l hora . Toloph. n . 7 Í3 . 

TAPETES E OLEADOS 
Grande var iedado por p reços ba ra -

t i s s lmos . 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

Pinto iV Cabral 
. . . 3 0 - 2 3 

M A G N E S I A F L U I D A 

A . M F . X U O X Ç A 

Prefe r íve l & ox t range i ra e m qual l -
(lado o oni prego. 

Corr ige a ar idez do ostomago, a ir-
ri tação dos intest inos, regular iza a di-
ges tão o proviuo eólicas. 
Vende-se em todas as pharmaciaa e dro-

garias. 

Deposito em J A C A R E H Y 
Estado de S. i W o 

1 0 - 0 

HOTEL CA1TTAG-ALL0 
é o mais commodo p a r a os srs . p a s -
sagoiros, por ficar e m f ronte á s w t « -
çSes do Noi to e B r a í . 

As e x i n a s . famí l ias encont ram nes ta 
casa todo o confor to , conuuodidado, 
s egurança o respeito. 

Geren te o proprietár io, Cesario Ga-
lero. 

Itua do Ura/, H»l> 
S. PAULO S l - 2 1 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
HOCIETÁ HIU\ITIi 

Florio & Rubattino 

Loja Flora 
5 9 — R U A S. B E N T O — 5 9 

Acaba de chegar grando o var iado 
sor t imonto do uainonten novas do 
le^nineit o l i o i i a l i ç a n , c u j a 
germinação ga ran to 

FRANCISCO NUMITZ 1 5 - 1 4 

Dr, Âdolplio M a r c o n d e s d e M< u r a 
Medico e operador 

Mudou sua rcsidencia o consultorlo 
pa ra a r u a do Seminário, 27. 30—2O 

O ESPLENDIDO VAPOR 

FILIAES EM 

esperado cm Santos do Rio d a P ra t a , no dia 5 do dezombro, sahl rá , depois da 
indisponsavel domora para , 

RIO DE JANEIHO 
GGKOVAe 

N A l k O L G 8 
Viagem ga ran t ida em 16 dias. 
Es te vapor é (Iluminado a luz electrica, o tem esplendidas accommodaçõos 

para passagei ros do 1», 2* c 3« classes. 

AGENTES: 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
- n i i A m : s . m : \ r o - í m 

S. P A U L O 
P r a ç a da Republica 41, — M n n l a n . 0 — 2 . . . 

A L F A I A T A R I A 
MODAS PARA HOMENS 

Especialidade em gravatas 
7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p , 
S. PAULO 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 
Eua Direita, a, 6, Sobrado > i -

Pr inc ip i am a vigorar tio dia 14 em dcanlc e a lè ulte-
rior aviso, os seguintes preços. 

Pagamenlo no acto <ln encommenda 
Cal virgem, 6 0 kilos. a 33000 (150 saccos por vagão) 

. extinta de 100 litros a 2S000 (200 . ) 
de 50 • a 1S000 (400 . ) 

Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 
O superintendente industrial 

-(Uri) FranciHco F. Illnnon. 

mm tumra 
Gurroliia de litro 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS I M P O R T A D O R E S RUA DA ESTAÇÃO, 5 1 - A 

SUCCESSOI\ES DE 

BOSSES, PI1ISHTII. & PISES 
Cuidado com a s imitaçOes 11 Olho vivo cora os fa ls i f icadores 1 1 quo que-

r e m s e aprove i t a r da grando a jcei taç i lo quo tora tido osta m a r c a do cognac 
p a r a assim i l ludirom os consumidores , ap r e sen t ando gouoro ord inár io , do pa-
I a d a r desagradáve l e nocivo à saudo. 

Cuidado, sentido, e eauteila com os fulsin-
cadore® 3 0 — 0 . . , 

LA VELOCE 
Navigazicne Italiana 

O VAPOR 

Sali irà do Santos no dia 5 (1o dezembro c do Rio do Jane i ro no dia 8 do 
mesmo mez pa ra 

Gênova e 
• Nápoles 

P a r a passagens o mais informações, t r a t a - s e em S . Paulo cora 

JCÂO BRICCOLA, GÂTTI & COMP. 
C í i n » «le e m i t i d o e i m p o r t a r ã o 

RUA I>0 ROSÁRIO, N. 1-A 
E m Santos com 

A . F 8 O 1 4 I I A & C O M P . 
n u T. •<*. i v r o x i o , 

LA V E L O C B 
i Navigazioae Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

SahirA do Santos no dia 1» do dezombro o do Rio do Jano i ro no dia 3 do 
mesmo mez pa ra 

GÊNOVA e 
N Á P O L E S 

P a r a passagens o mais informaçõos, t ra ta-so em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N, L-A 

C a n a <ln c:iiilbi*) O iirtpOrtuçiio 
em Santos com 

A . F i o r i t a «Sc d o m p > . 
4», RUA SANTO ANTONIQ, 48 

Real companhia de paquetes a vapor 
DE 

S O U T H A M P T O N 
Saliidas para a Europa 

N I L E 
em 28 do novembro 

TAMAR 
e m 12 do dozerabro, 

t̂ aldda p a r a ó I t i o <la 
1*1-111«» 

T A M A R 
em 24 do novembro. 

P a r a pa i s agens o mais Informações 
lio escriptorio d a Companhia com o 
super in tendonto 

G. C. Anderson 
i - RUA D E S . P E D R O - 1 

H i o de Janeiro 
SOBRADO' 

Agentes da C o m p a n h i a : 

Em S. Paulo, Cima L u p t o u , 
Rua de S . Bento, 41 o 43 

Em Santos, Holwor thy , EUIs & C.. 
r u a do S. Antonlo, 62. 

Société Génárale de Transports Marí-
timas à vapsur de Marseille 

O vapor 

BRETAGNE 
esperado cm Santos a to o dia 20 do 
novembro, sahirf t , depois da indispen-
sável domora, pa ra 
Maraellia 

<«eiiovi« e 
Napolea 

Passagons pa ra Barce lona 1 2 0 $ 00. 
Passagens para mais portos 1001000. 

Os A g e n t e s : 

KARL YALAIS & COMP. 
S . l*nulo—Rua J o s é Bonifácio, 2.">. 
S a n t o » — R u a 2õ de Março, 17. 

C01SIVIERÜS8 
TROCO DE N O T A S 

A subst i tu ição do no tas d i lacc iadas 
faz-se na Delegacia Piscai do Thesou-
ro Fedoral do sexto dia util d« Cada 
raes em diante, al turr iadamefl ts , tira 
dia sim, um dia nSo. 

As notas do s bancos omissores »ó s s 
rocobem ora saldo naquolla Repar t ição . 

CAMBIO 
S. Paulo, 25 do novembro .le 1893. 
Tabel las ad lxadas hontonl : 

l . n u l o n I t i u i k 
a 00 d. A r l s t a 

Londres . , . . l t i 1/4 i o 
Paris 010 0 i 5 
Hamburgo 1 .148 1.17' 
Italia — 000 
Lisboa o P o r t o . . — 440 
Nmv-York — i.HáO 

U r t l i n l i n n n U 
Londres iO 1/4 10 
Paris 031 ÍI40 
Hamburgo l . l õ O 1 .108 
Italia — 048 
Now-York — 4 . 0 3 0 
I l r a « t l i a n l « u l i e Il.-mU f n r 

I l e i i t m t l i l s i i K i 
tíerlim l . l t e i . 170 
Londres 10 1/4 10 
Paris 0 2 8 1145 
Italia — 00!) 
Now-York — 4 . 0 2 5 
Por tugal — 440 
l t o s p a n h a . . . . . . — 840 

Londres . . 
Pa r t s — 
Hamburgo — 
Italia ( s a q u e s ) . . — 

« ( v a l o s ) . . . — 
Lisboa o P o r t o . . — 
Outros c idadesdo 
Por tuga l — 
Hospanha — 880 

As poMcas t ransacçftos do dia do 
hontom fbraiu efroctuadas, como duran-
t e toda a semana , segundo as tabel-
las acima, quo se tora mant ido cm 
es tabi l idade . 

A t a x a rP9orvada do a lgumas casas 
bancar ias foi do 10 3 /8 a »0 d/v. 

O mercado do ouro contlníla na 
mesma pal-ai,\'saçao. 0 preço nomltlal 
do» soberanos foi do Ü3$800. 

Em Santos rea l i sa ram so transacçOes 
do papel par t icu lar a 10 1/2. 

Cambio f rouxo . 
PAUTA 

P a u t a semanal da Alfândega o Re-
cebedoria de Rondas, do 20 a 25 do no-
vembro : 
Café bom 1$500 kilo 
C a f é oscolhn $0o0 

T E L E G R A M M A 8 
S A N T O S , 1 4 . 

C a l é 
E n t r a r a m 0 . 5 0 0 saccas 
Vendcram-s» 15 .100 » 
(sendo 5.000 do hon-
tom.). . . , . . . . > . > > > > 
ttxisttmi.i 2 0 5 . 7 0 2 » 
Proço 15$50'J 
Saliirara para a Europa 1 0 . 5 4 5 » 

Mercado calmo. 
C a m b i o : 
Bancado , 10 3 / 8 . 
Par t i cu la r , 10 0/10, 10 10 /3Í . 
A Alfandoga rendeu 117:508153o. 
Meia do Rendas 30:8321084. 

E M B A R C A D 0 R E S DO M E Z 
D E 

DE 

Scs. catt 
NAUMANN, QEPP & C. 

P a r a Rot tordam . . 2 .000 
> H a m b u r g o . . , , . . 3.0OO 
> Tr ies le . . 4 . (lOO 
« Antuérp ia 0 O p ç ã o . . . . . 1 . 874 
> Now-York t . . 8.1VW 
» I l av ro 0 Opçfto . . 2 . 0 0 0 
> Londres . . 1 .018 

aoiíT/. IIAYN & 0. 
P a r a Rot tordam . . 3 . 0 0 o 

> Hamburgo . . 3 . 3 7 0 

. . 1 . 000 
> Antuérp ia 
» New-York 

. . 6.0OU > Antuérp ia 
» New-York . . 1 . 250 
> Marselha 500 

KAltL VAI.AIS & C. 
. . 1 .600 

• Tr ies te n o s 
• Havro e Opção . . 4 . 0 0 0 
» New-York . 1 .410 

f)00 
000 

El). JOUNSTON & c. 

P a r a Rot to rdam . 2 . 5 0 0 
1 .000 

KOKI) & c. 
1 .200 

» Antuérpia . 3 . 0 0 0 
• New-York . 2 . 0 0 0 

NORSACK & O. 
Para Rot tordam Í00 

» Hamburgo 800 
» Tr ies to . 2 . 4 0 0 
> Antuérpia 0 O p ç f i o . . . . 2 . 0 5 0 
» Bremon, H a m b u r g o . . . 450 

THKomm niLLE k n, 
Para Hamburgo . fí.oíió 

» Tr ies to . 12.1)42 
» Havro e Opçtlo . . 1 . 000 
» New- York •250 

11. S. CAKMO A c . 
P a r a Hamburgo . . 1 .000 

It. WOLTJE & 0. 
Para Hamburgo . . 3 . 0 0 1 

AUdUSTO LEUBA iV C. 
Para Hamburgo 50 

» Triosto SOO 
rtfcimKNHcn-Huunr & c . 

Pará Tr ies te 77" 
» Havro e Opçfto . . 1 .074 
• Nuw-York . . 17.000 
» Antuérpia 501' 
» Hamburgo 6u0 
• l í r smcn , H a m b u r g o . . . . . 2 . 5 7 3 

j o n s niiAusilAW S 0 . 
Pa ra Tr ios te e Opçtlo 500 

* Antuérpia 111. 11 874 
» New-York . . 3 . 7 (l 
• Bremon, H a m b u r g o . . . 500 

. . 1 .000 

1. W, ROANK & c, 

Para Havro 0 Opçfto. 250 
» Now-York . . 5 . 7 7 0 
» Ant»erpin. , . . 1 .500 

a , 5 0 0 

AI.BEIIT KUSSXER 

Para AntUOrp!» 0 O p ç t l o . . . ROO 
• H a m b u r g o . . . . . . . . . . . 7U2 

riduVUitfat, s t ,ms (k d. 
Para New-York 030 

AKBUCKLE BnoTUEIlS 
P a r a N e w York . . 13.127 

t. uTort-nnoEN & 0. 
P a r a New-York 12 .381 

P a r a Ucnova 
» N e w - Y o r k 

i A l i l D A » 

P a r a a E u r o p a : 

Vap . ali. Itnparica 
» h u n g . Szeut Istvan.. 
» f r a n c . Santa F ( . . . . . 
» i t . llrqind Margheritít 
» ali. Orugnay 
» ali. Hanuover 
» l u g . Toga» 
» fr. Vroctnce 
> it. Linda 
» a l i . Pctotas 

P a r a os Estados-Unidos : 

Vap. ing. J . \V. Tuylor.... 
> ing. Pascal 

158 .18? 

Scs. ca fé 
14 .172 

8 . 2 4 5 
2 4 . 9 0 8 

f)()0 
14.37(1 

7 . 1 7 3 
2.HI8 
l.ÔOO 
0 . 0 7 0 
4 . 5 0 0 

— iit.—-
8 7 . 1 5 2 

Scs. cafi\ 
5 5 . 8 0 8 
1 5 . 5 - 7 

TI.035 
zn 

N Ò f I C l f t S M À R I T I M À S 
VAI'01tRS CHFEIUDOS NO HIO 

25 Liverpooi o e s c . , Mozart. 
25 Now-York , Worilswortd. 
27 Rio da Pra ta , Nilo. 

Rio d a P r a t a , Srelafn*. 

VAPORES A RAHIR DO RIO 
25 Nova-Orieans , Chancer. 
25 Rio da P r a t a , Tamar. 
28 Bromeu o e s c . , Koeln. 
26 Hamburgo o o«0>, Patagônia. 
ÍB èottthaillptolt t) or.tí., Nilo. 
2R BordÈils o osc., Congo. 

Gonova o Nápoles , Brdngnt. 
VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

20 Europa , Sretagne. 
20 Rio da P r a t a , Sud America. 

VAPORKS A SAUtlt DB SANTOS 
20 Europa , Colômbia. 
20 Rio <la P ra ta . , Mercúrio, 
28 Europa , Pandorm. 

C O T A Ç Õ E S 
Vouil. Comp 

Soboranos 231800 — 
A u ç S c s 

Companhia* 
Pau l i s t a integ 220* — 
tdera com 20 % 50$ 
Mogyana, Í»emis8 t to . . . '.'.noi 180$ 
Centra l Pau l i s t a ü o i 
Mechanlca Impor t l õ t t — 
Oesto Agrícola — — 
Luz Stenrica — — 
Sul Bras i le i ra — 8 0 ? 
ChristolTol 4 Stupakoff 80$ — 
Fabri l P a u l i s t a n a — — 
Industr ia l do 8 . P a u l o . — 4 0 Í 
Sorviços M a r í t i m o s . . . — 10$ 

B a n c o s : 
Credito lloal, c a r t . h y p . 150$ 
Com 20 % 10$ — 
Cart . comm 150$ — 
Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores 00$ — 
Unláo do S. Paulo (10$ 40$ 
Idom da 2« e m i s s ã o . . . . 50$ — 
Comm. e l n d 100$ — 
Cons t ruc tor e Agr — 70$ 
S . Pau lo 108$ — 

t,i>t m s l iypolI iccj i r iaH 
Banco do C . Real 5 i 8 531 
Unia» 42$ 3 0 $ 
In tend. Municlp — 701 

A | ) u l i c i . ' S 
Do Es tado 1 .010$ ' -
Geraiw 1:000$ 

D o b e n t n r e s 
Viaçao Pau l i s t a . - 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Agua rden t e com casco, 3<0$ n 400* 
Arroz de Igu ipe, ssicpo, 30$ a 3 4 1 
B a n h a Alves, kilo 2 Í a 2S300. 

• Maris tany», i$70o. 
• Matarazo», IffiOO. 

Carne Becca do Rio-Grande, l $ 4 0 f 
Cangica, 80 litros. 25$ a 20$. 
Cebolas, couto, 8.)$. 
Fol jüo mula t inho, 100 litros 1(1$ e 

18$. 
Idern, proto. 100 l i t ros 2i',$ a 2 8 $ . 
F u m o suporior , 1 kilo, 2$ !00 t. 

2$7ÚÕ. 
F a r i n h a especial . 1' 0 litros, oJ} . 
Idem de Santo Amaro, 24$. 
Idera do 2.", 100 l i tros, 10$. 
Idem do San ta Cathar ina , K0 l i t ros 

1(1$ a 175. 
F a r i n h a do milho, 20$ a 22$. 
Qallinllas, n m a , 2$5O0 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matto, $000 a $700. 
Ovod, du*ia, 1$0HH a 1$2ÍI0. 
Porrt, um, 18$ a 20$, 
Quoijos, ura, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 20$. 

M e r e n d o I t a l i a n o 
Preços dos genoroa mais proi-uradot 

no nosso mercado o no l n t o r i o r : 
Azei te tino do Lucca, litro, a 2$ 

2$2Ü0. 
Di to de Gênova, l i t ro, 1$000 a 1$800 
Di to cm qnar to la , 200$. 
Di to ora meia quar to la , 140$ a 15õ$ 
Cordas do llnho sor t idas , kilo, 11800 
Fe rno t Vlnva Branca 40$ a 43$. 
Mamas Kortidas do Gonova, 11$ a 

12*. 
Mortadel la om la tas de 200 grani-

mos, 1$000. 
Di t a s om latas do 100 g r a m m a s , 

$700 a $800. 

Queijo P a r m c z l o do 1.°, kilo, 4$ a 
61000. 

Btoch flsh, kilo, I$3o0. 
Vinho Toscano «m quar to la , 200$ t 

220$. 
Vinho Toscano mola quar to la , 110$ 

a 130$. , . 
Vinho Meridional, quar to la , 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora . quar to la , 280$ a 

310$. 
Vinho Chlanto om quar to la , 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatlco, e m quar-

tola, 280$. 
Vlirno Chlanto, em frascos, ca ixa de 

12 frascos do li tro, 30$. 
Vinho Chlaute , com 24 fraseou 

08$ a 70$, 
Vinho Moscatto e spuman te , mareft 

S. Branco, 55$ a 00$. 

Íormouth S. Mart inisal ü Comp. 
a 25$. 

Vormouth Fra te l l i Gancla, a 24$ 
28$. 

Vormouth do ou t r a s marcas , 21$ 
22$ s 

H c c ç i l a o i i K w l p u n n 
Banha P. T . Ooorg", b a r r i s da 40 

k s . liqilldo, du 38$ a 40$ . 
. t o u c i n h o Afnç.rlcsnp ^ barriu d« 

99 e «0 ks., caiía kilo, uo Í » h ' u 2 l ? ™ " : 
Fa r inha Amoricana om bar r i cas de 90 

ks. Richmond o Bal t lmore , do 30$a 32$. 
Oleo om quar to l las , de nlgodflo, ca-

pacidade do 190 litros, do 191'$ a 195$ 
a ftuartoUá: 

Preços firmes: pequona exis toncla , 
som ont radas . 

M e r c a d o I r i i n c c i : 
Azeito P lagnlo l , em litro, dúzia 38$ 
40$. 
E m 1/9 l i t ro . 22$ a 25$. 
Água de Soltz, 1 0 $ 5 0 0 a 21$. 

. Ameixas , la tas , 1$500. 
B e n e d i t i n o s , 112$ a 115$. 
Bisconto Lonx Por ry , 2$HiJ0 a 3$. 
Camarões e m latas , dúz ia , 21$ a 

20$. 
Cognac j n t e s Robln, 38$ a 42$. 
Blscuit, 37$ a 39$. 
Maria Br isard , 70$ a 85$. 
í l n o Chanlpagne, 45$ a HO. 
Marsailfl, 3 2 í i 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas não conhecidas no mercado , 

20$ a 30$. 
Cerveja , dúzia. 12$ a 15$. 
Char t ronso, 90$ a 100$. 
Champagne , Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Cac6n, 70$ a 7",$ 
Manteiga do Mugn.v, 4 $ 1 0 0 a 4 $ 0 0 
Idem Bnthosontl , 81800 a 4 $ . ; 
Peti t-pols, U 2 0 a l$500. 
Rlium d a J ama ica , 50$ a 55$. 
Sa rd inhas em azoite, 3 1 } a 3>>$. 

» » tomate, 38$ a 40$. 
Vollas Apollo, 2lêa 20$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Boi J o a u x d. iu. , 15$ a 2 0 $ . 
Vormouth f rancoz, 28$ a 30. 

( • n i i c r o H P o r l i i < ] i i e / c < i 
A tocado e varejo 

A i d l o floco, litro S S i l » ) • « » 0 0 0 
AnuT.loní ' ISWH) » 2?ieo 
Alpííla. Ulln í l ' 1 0 . »!IO« 
Altios. m.níl t a í t n 8n.s"yO • 
Darnlluhai.calaa I25WK) -
Colornu, l«!» »»«»> • logre) 
CEBOLA, CAIX» SL^OOO • 3:^IIEO 
Krurtas um livtai IS2IW . 
KIbou, (fi Ulloi I « i « » • I0ím») 
Marmcllada, lata iílim . Itom) 
Manha iu lum.,1,;. Uljra. ft^-V' • 1SOOO 
ndíos, UIU SUÍIO . m a » 
Patfaa enj arroba IHSOOO * llíJlHio 
Idem cai caixaa 37£.HKI » St^lioo 
Hariííütiaa om «ahaoura, 

lati J.»«tO . «}IKW 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 71HI30H1) » I.OOOSOOO 
Mora vlrtrom, pipa .IfiSiKMi • -111114000 
Idem Mofralo l c a i x a . . . 40jíiMin . 0níLKJO 
Idom verdo, pipa í^o^mn) . 40UiiUOO 
Idoir. t raoco , pipa 4.MIÍIH.MI . r,(MijrnOO 
Vlnaicr-J, caixa 1'jjflHKi • Ihjímx) 
Idom cjmut . n u c a i x a . . 1'ÍIJimiu * 24JOOO 
Idoui do Porto, regular 

i-m caixa '."isooo » 
Idora bom,om caixa • ,'";tw*» 
jdem superior,caixa...- » C"j0'0 

• f i i i t l a 42om mei-<*ial 
Sessão ile :i<) ile. novembro de lt!i3 

Presidente, Antônio Luiz Tavares: so-
cretjrio, dr. .losó Augusto de An-
drãd.i: deputados. J0A0 Catiilido 
Mai tin». Camllio .lesti do Sniup iio, 
C. iJ. Viauna u Domingos Loureiro 
da Oruz. 

E X P E D I E N T E 

R e q u e r i m e n t o s : 
Do (1 ics A Mattos, da praça do 

Siiritus, podinilo arciiivamcnto do seu 
di^tracto social.—Cu>upriila a disposl-
çfl" do art. 1° do decreto n. 182 do 
20 de jiitiilo d":Io amii>, archivose. 

Do Andrado & Freitas, tia praça do 
Santos, fazendo egnal paditlo.—Arclil-
vc-se. 

De Gui lhermo Motta & C., da p r a ç a 
de Campinas , pedindo a rch lvamun to 
do seu eontrac to soc ia l . - -Cumpr ida 11 
disposição do ar t . 4" do decre to 11. 181 
do 20 du j u u h o dusto aiiuo, a r c h l -
vc-so. 

Do Jest i ino Campos & C., Sorapblm 
Damasceno Violra, negociantes n e s t a 
praça, o .Indo Fel izardo Rodrigues, ila 
praça du Santos, pedindo o n e u t r o 
de suas ( l r raas .—Roglstrom-se. 

De B a r r o s !í C., des ta praça, po-
dimlo o reg is t ro da marca , que ado-
ptarani pa ra a?; la tas e pacotes d o 
fumo do sua casa .—Regis t ro 

Do Ayros & Moraes, tia praça do 
Santos, pedindo o registe.) do t i tu lo 
do nomeaçfto de sou caixeiro despa -
chanto s r . Josó Dacellar . 

Do J o s é Fel izardo Rodrigues , d o 
Santos, f azendo egual pedido sobro o 
ti tulo dos seus caixolros Antônio F re i -
tas í rmfto o Alfredo Cor re ia de L i m a . 
—Reglstreni-EO. 
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X VOZ DR ALARMA 

Parecia lhe encontrar alguma 
semelhança entro o caçador e 
nquelle homem. Se o ouvisse 
lallar ou pelo menos lhe visas 
03 movimentos e s, maneira de 
andar, C O Í S Ü Õ b,»3tante dl ÍUceia 
de se desfigurarem, com certe-
za O teria logo reconhecido. 

Desgraçadamente porém, o 
homem que Fernando espiava 
estava sentado e apesar de fal-
lar com uma mulher, a sua voz 
nâo se percebia. 

Deixemos Fernando espiando 
Saraiva e entremos no quarto 
do forçado. 

Flora e Saraiva estavam sen-
tados um defronte do outro. 
Ouçamos a conversação que 
mantinham em voz b;«xa, pois 
para isso entramos no seu quar-
to . 

—Sim, Raphael, dizia Flora, 
espero em pouco tempo ganhar 

completamente a confiança de 
Lola como tu ganhaste a de 
Serafim e então os nossos ne-
gocios marcharão com vento em 
pôpa, como se costuma dizer. 
Eata manhã quando a fui vêr 
para lhe offerecer os meus ser-
viços, como todos 03 dias, ça-
contrei-a a ralhar ^Oin a pobre 
negra. PcViina chorava e Lola 
'iVniiuava lhe estúpida e qitejan-
dos nomes. De repente olhou 
para mim e disse-me : 

—Como está bem penteada, 
Flora ! Peuteia-3e só ? 

—Sim senhora. 
—Se me fizesse o favor de 

me p e n t e a r , , , 
CoTOO eu n ío desejo outra 

coisa senão captar a Bua von-
tade, puz ínâos á obra, con-
doendo-me ag mesmo tempo da 

í pobre negra, que olhava para 
| mim com os olhos cheios de 
1 lagrimas. 

r - E penteastel-a á vontade 
delia ? perguntou Saraiva. 

—Pur«ce-me que sim. Ficou 
tão satísffetjía que me deu um 
annel, dÍMhdo-me: 

—Guarde a senhora este an-
nel como uma recordação mi-
nha e se não lhe causasse mui-
to incommodo, pedia-lhe o favor 
de me pentear todos os dias. 

—Incommodo!... redargui eu. 
Pelo contrario; tenho muito gos-
to nisso. 

Fez com que me sentasse ao 
seu lado e disse á negra : 

•Retira-te 
agora de ti. 

não preciso por, gos alguns mezes dos meus ser-1 
viçôa. 

Kstavamos nisto, quando Pe-
tra pediu licença para entrar. 

—Que queres? perguntou Lola 
—Tenho aqui uma carta para 

a senhora. 
A ílegla entregou lhe a carta; 

Lola leií a tím voz baiüa; porém 
notei que estremecia é se tor-
nava pallida. Quando terrüiiioü, 
tótavá tSc atrapalhada, que não 
sabia onde havia de guardar a 
carta; por fim metteu-a em um 
estojo verde muito elegante. 

Senti uma viva curiosidade 
me lêi' fiqtlella cartai Quando 
uma mulher pobre como eu 
ectá ao serviço de uma rica 
como Lola, nílo llie faz mal sa-
hei' algúm dos seus stígredoíi 
DeBse modo a mina explora se 
melhor. 

—Vejo que tens talento; po-
rém continua, disse Saraiva. 

— Salvo erro, julgo que a 
carta era de homem. Cointudo 
não o assevero; o que nfflrrao 
é que se commoveu ao lôl a. 
Suspeito que tem algum aman-
te. 

—Tão de pressa ? perguntou 
Saraiva maiíciu^ l i n e n t® 

- O r a ! O amor P t r a ^ 
olhos e em Madrid ha i , . " 1 

que valem muito mais que 
rafim. 

— T a l v e z tenhas m z ã o ^ 
— O tetiioo nos dirá a ver-

dade. 

j Ficamos sÓ3. 
—E' uma boa rapariga és?a 

negra, diâse-tne ella. Tenho a 
| certeza de que se deixaria quel-
! mar viva por mim; porém Madrid 
, hão é uma aldeia dos arredores 
| de Havana e eu preciso de tlraa 
' pessoa que me ajude o t]UÔ saiba 
• colloCâV 6 arraújai- um enfeite; 
I emfim, uma pessoa como Ftorá. 

—Pois bem, aqui estou áa 
suas ordens. Felizmente as mi-
nhas occupaçòes são poucas e 

'não tenho duvida em lhe dedi-
car todas as horas que quiser, 

—Então tomo a ja ao llieu 
serviço; será a minha primeira 
camareira. Diga-o a sen espo-

j 00 1 
—Òra! Nâo é preciso isso. 

I Raphael ha de ficar até muito 
; satisfeito com isso. 

—Então, estamos tratados. 
Agora diga me a senhora mes-
ma o ordenado quo quer. 

— Perdoe me senhora; isso 
não faço ; quero a servir, po-
rém sem interesse algum. 

—Oh! Porém como é pobre. 
—E que importa! Não tenho 

muita ambição. E aléin disso o 
sr. D. Serafim dá um bom or-
denado a meu marido. 

—Emfim, não havemos de fi-
car mal por isso. 

—Sim, diz bem; e uma pro-
va é o annel que acaba de me 
dar. Com o seu valor ficam pa-

Era uma grande alegria 
para mim se Lola tivesse um 
a m a n h e i 

—E muito mais se ellá tflÇ 
fizesse sua confidente. 

—Oh 1 E n t ã o . . . pobre D. Se-
rafim I 

E ambos soltaram uma gar-
galhada. 

—Seria muito conveniente lèr 
a tal tíàrta, ajuntoil SaraiVa. 

—Isso mesmo tenho pensado. 
—Quem sabe se terás occaBião 

própria para iaso? 
—Nesse caso, não a desperdi-

çarei. 
—O mais importante para 

nós, Flora, ú assegurar o nos-
so futuro. 

—Isso primeiro que tudo. 
e—A carta pôde ser uma for-

tuna. 
-Bem sabes, quô quando ha 

muitos milhões não so repara 
em alguns mil duros. 

—Quem poderá ser o aman-
t e ? perguntou Saraiva. 

Flora sorriu-se maliciosamen-
te, dizendo: 

—Quein ha de ser ? O ami-
go mais intimo do marido, como 
quasi Bempre acontece. 

Saraiva deu uma palmada na 
fronte como quem se recorda 
tle alguma coisa, e disse: 

1 —Acabas de derramar um 
•*••> luz no meu cerebro. DCB-

r a i o u . aalrevas. 
apparecerau. alstuma coi-

—Olá! suspeita^ . 

—Dizes que o amante costu-
ma ser o maior amigo do riiá-
rido ? . . . 

—Ha algumas excepçOes ; po-
rém são lai as. 

—Então é preciso ter a vista 
fixa no marquez de Carinhas. 

—Ah ! O marquez de • Cari-
nhas! E' um homem temivel . . . 
eontam se delle aventuras amo-
rosas aod centos. Tem fama em 
Madrid. 

—Será elle ? Ao menos vão 
estabelecer juntos uma casa 
bancaria. 

— Pobre D. Serafim! 
—Porque dizes isso? 
—Porque o marquez ha de 

dar-lhe muitos desgostos. 
—Conhecei o ? 
—Vi-o ulgumaB vezes; porém 

tenho ouvido dizer que é um per-
dulário. 

— Comtudo, asseveraram-me 
que era um homem sério. 

— E que tem a seriedade 
com o amor? Ouvi dizer a um 
poeta que D. João Tenorio era 
um homem sério e concentra-
do e comtudo coma s a b e s . . . 

— Emfim teremos os olhos 
fixos no marquez. 

—E na carta. 
—Isso sobretudo. 
—E uma vez surpreliendido 

o s eg redo . . . 
— Então pensaremos no valor 

delle. 
—Vejo que lôs no meu co-

ração . 

—Prova de que to amo, 
—>Se assim não fizesses, eraB 

um ingrato, 
—Dá licença? sr, D. Braz. 
Esta voz, que veiu cortar o 

dialogo dos nossos personagens, 
sobresaltou-os um momento; po-
rém Saraiva recobrando-Be dis-
se : 

—Entre quem é. 
Entrou um criado dizendo: 
—O sr. D. Serafim espera-o 

no seu escriptorio. 
- D i g a - l h e que vou immedia-

tamente. 
O criado desappareceu. 
—Que quererá ? perguntou 

Flora. 
—Breve o saberemos. 
João levantou-se ficando de 

frente para a parede, detraz da 
qual estava Fernando. 

—Ah! disse eBte fallando com-
sigo mesmo. Se não é Saraiva, 
parece-se. E' preciso ouvir a voz 
desse homem para sahir da incer-
teza. 

Fernando, vendo que o homem 
que espiava Bahia do aposento, 
desceu da mesa. 

—E' João Saraiva? pergun-
tou-lhe Daniel com interesse. 

—Não o posso jurar, porque 
a barba desfigura-o bastante ; 
porém creio que é. E' necessá-
rio que eu lhe falle e que pro-
curemos uma occaBião para iaso. 

—Tratarei de a procurar. 
—Se é João Saraiva, então 

é evidente que entre Serafim e 

elle ha uma cumplicidade que 
os comproinette. 

—Não ha duvida. 
—Amigo Daniel, parece me 

que fez betn em vir visitar me. 
Aqui nada temos a fazer. Con-
fio que, para caminharmos jun-
tos, me participará qu tlquer no-
vidade. 

—Assim farei. 
E depois de tomarem algumas 

precauções, sahirain do quarto. 

VI 

ONDE HAKA1VA ENCONTRA l'M BKMK-
DIO PAKA OS HEUH MALES 

Quando Saraiva entrou 110 
escriptorio. Serafim passeava 
com ura ar meditativo. 

—Fecha essa porta e senta-
te : temos que fallar, dissa Se-
rafim seccainente. 

João comprehendett que algu-
ma coisa grave se passava. Fe-
chou a porta e sentou 3e. Serafim 
occupou também uma cadeira. 

—Sabes o que h a ? pergun-
tou Serafim depois de uma cur-
ta pausa. 

—Não senhor, porém espero 
que m'o dirá, respondeu Sarai-
va tranquilla mente. 

—E' natural, visto que te 
chamei para isso. 

—Mas então que h a ? per-
guntou Saraiva com impaciên-
cia. 

(Continua.) 

-iíSfcr-iW. 


